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PÁGINAS QUE SE GllJ\RDAM TRINTA M 
De Medeiros e -Albuquerque 1 LHOES DE 

sobre João Ribeiro CRUZEIROS EM GRUPOS 
ESCOLARES . João Hibeiro faleceu no Hio a rn de abril de tn~1. 

. l'odo~ os go\'eruos, mt>~mo os ,1ue se encootrara en 
Yolndos no c_.;;.tftdo d,,. lH.:'lig-prancia volvem as vistas para _a 
produ~·ilo aµ-r1co.Ja o~ apf'lam pura os celeiros da circunviz1 
ãha~ço no 1med1ato rnti?resse d,•s [!(lOeros de primf.•ira ne 
cess1dade. 

D,as depois da morte do insigne escritor \ledeiros e .\1 
buquerque, a quem a doen('a nfastara durante meses de 
sna colaboração diária na imprensa. l'etomava a pena 
para 4?S~rever o !"'tigo abaixo reproduzido. Foi um de 
bem, ~lhmos e8cr1tos. pois uns trinta. Uias mais tartle 
ocorria também a sua mortP. 

Ressuscito ... 
Andava eu aqui a fflOClr' todos os dia? o meu ortigue• 

te, quondo a doença veio, brutal o feroz: jogou-m\l sõbre 
um leifo • assim me monteve quase um ano. 

Uiz um velbo ditaJo: ··Terra em que nilo há pilo 
touos l,(ritam e nenhum tem razi\o." 

Há poucos <lias, em l3c1·lim, o malogrado centro <lo 
uazlsmo, as mulheres_ ulrontantlo a luria dos gendarmes ela 
-vam nas vias pubhcas : "Queremos pão e paz ... " 

O ··Jornal do Hrasil'". num e.los seus ultimos núrne 
NI, com o titulo "Deu pura dois e a;nda sobra.,.''. publicou 
llleressante topiro. que transladamos para esta secção, com 
a de,·1da ven1a. pPlas rel'erPncias, aliás significativas, á admi 

Hoje, retomando o peno, é com vordodeiro pavor qu,. 
0 faço. O que se discute nos jornais são cousas da mais 
extr~ma gravidade. Haverá quem preste atençõo a ut..ss 
cron1quetas- sem importância? Talvez, entretanto, o valor 
delas esteja nisso . Permito ao leitor, saturado de "Politica, 
con.ç:ado de assuntos sérios, repousar um pouco. Durante o 
pe nado de minha doença, eu tinha, sobretudo, tend9ncio o 
notar mortes ilustres. Vi possor um grande iuiz corioco, o 
or. Meto Motos. Chamavam---no "O bom juiz" e êle merecia 
:ealmente o- -tuafiffcotivo. Vi passar o rei Alberto. Do meu 
retiro de sofredor, tive inveja d e sua mor1e. Oue bala cou
sa, aquela morte in1tantânea ! Uma pancada ... e o fim! Brus
co, imediato ... 

lllstração do nosso ;lfunic1pio a Capital da Laranja : 
- Há um caso muito shmificatirn de que convém am

parar de todas as formas as zonas rurais próximas da Capi
lal Federal. quer do próprio Distrito, quer do Estado do Rio 
&ae amparo deve ,er, por-ém. no sentido c.le que mais de-
11e11,·olvam as suas culturas, porquanto a vizinhança do maior 
mercado consumulor do Pais i:arantir-á o escoamento de tudo 
que for oferecido. 

O Estado do Riu de Janeiro. em boa hora, resolveu 
fazer com gue todas as suas cid ides do interior instalassem 
ou melboras.:-em os "Seus berviços de aguas e esgotos. Quase 
lodos trataram de cuidar do assunto. assumindo compromis-
108 de emprestimo, e ob7as que. muito embora se dê às 
taxas uma elevação seosivel. nilo podem satisfazer. 

. E.sa impossibilidade ficou patente perante o Conselho 
AdlllUl,strativo e toi apurada pela Comissão dos :-iegocios 
&i&aduais. Esta opinou no sentido de que as obras prosse
l!Ui~sem e úpelou p:ira o Jnter1·entor do Estado no sentido ae &Dlparar os ~lunicipios. A mais alta autoridade tluminen
se compreendeu hem a necessidade desse amparo e resol
veu, sabiamente, não regateá-lo. Assim, quase todos os Mu
nicípio,; vão ter auxílios- do Governo Estadual. 

Esse auxilio. porém, pode ser. de alguma sorte, àis
p~nsado pelos ~lunicipios de );ova Jguassú e Duque de Ca
Xllls, porque, tendo laYouras Yendaveis, dispõem de orça
mentos relath·amente altos. O segundo )lunicipio foi desta
cado do primeiro. _\mbos, porém, fü·aram com rendas anuais 
bem superiores a três milhões de cruzeiros e. assim, podem 
arcar com as despesas dos ,ervíços citados. 

Tudo isto indica que s<' de,·e amparar os Municípios 
para que descn,·olvam as sua, industrias agrarias, certos 
de que os mercados do Rio de Janeiro <'. de alguma sorte, 
a capital do proprio Esti'lo Fluminense. garantem o consu
mo dos re!eri,fos produtos. 

:O.o,-a lgua,sú, chamado por muitos de Capital da La
ranja, - conclui' o ,rnpular matutino, póúP, apesar de 
partidc, ao meio, faz, r face a <lcspesas extrao1·Jinárias, em-
1tora produta .. .3, Sí'T!J precisar do auxilio m1ediato e decisi
vo do Estado, Ju•t1.,- nt~ porque ali o tmb 1lhu dos campos 
tomou um desenh.v mc:ito especial. -

O , '( >RREIO U \ L \ \ 01 IU, na sua trajet,,ria de qua-
18 ttets L1 ... t1, •.;, ~P: :.r , tem r 1gnado pelo Pl'_f.lgres:so deste 
flll.cão da forra Humhl<nsc, sentm,Jo-se a vontade para 
lou,·ar a ]U6!Jça do t•,1n o tri:nscrito,. compr,,hatórío da ho-
ae&ti<lade <k propo~1t >s ~ >S f!r,í-l-:.os d11·1g-cntes. . 

Ae vc-rd.ades pr•-,·1,am ~er \cn~iladas pela imprensa. 
bem como a cr1tJca . tnEtmt,,a tom hberdade ct,: opinião. 

Incrementem as antnr111a1.Jt-s executivas <.Jos demais 
llooic1pios f1um1nen~cs...,. _ afüj.i.l.h0 da terra,. opulenta~- ~te
aerosa, no patr1ot1co ,>bjetivn. de l"<,nco~;t!111;1a á expotH\!aO 
tio topico "Deu para do,~ e ainda sotJra 

po,o, com : 
um curso GINASIAL oficializado: 
um cur.o COMERCIAL também olicializad , DluR

NUTUR'iO (básico e contabilidade): 

urn cur!-o ~>Rl\1 \R:10 orientado para M cur!-oS ofj. 

um JARDIM OE INF H/CIA em mã'" de pr. íe,,o. 

ra1 carinhosas. 
CURSOS OE \D.'ollSS,\O ( OE FÉRHS. durjnte o 

i 
' ' e Ginásio Leopoldo, com 14 ano, eno- f 

••ecedore>, tem prédio pr(,prio á rua Marecbal Flori.,no J 
a, 1874 • Telefones, Z9 e l98. Nova lgua sú•E do Rw ~-... ~-... ~--~-.-·-·-·-· 

Vi, por fim, João Riboiro, de quom eu era amigo sin
cero. MUcio Leão disse que ê le tinha a lng•n:.iidade de crer 
no literatura. E' umo Froso a explicar. Não é possivel deixar 
de crer no 9randft difusora de idéias <, n,ntimentos. No que 
se nQo pode acreditar é e'ffi seu valor como meio de vida 
entre nós. 

Ouando os primêiros acadêmicos entravam todos as 
quintas-feiras para o Academia, ió encontravam Joõo Ribei
ro. Pouc:o antes das duas horas chegava, encarapitavo·s• 
no mesa da presidência e aí escrevia o seu artigo paro o 
11 Jornal do Brasil". 

Certo véi, cumprimentondo•o afetuosamente, ou lhe 
disse como me surpreendia vê lo, com aquela idade e aque
le mérito, o desunhar o ortiguinho de cada dia para aumen• 
for o seu pequ~no rendim•nfc, o que me enchic d e ódio pela 
nossa profissão. Joõo Ribeiro respondeu : 

- O pior é que, quando o gente dá por ino, já i 
tarde e não se sabe faz:ir mais nada senão isso mes,,,o. 

João Luso disse muito bem que o encanto do seu mo
do de ensinar as c:ousas mais difíceis era que, ao fazê-lo, 
1inha o ar de ser êle quem os estava aprendendo. U,ma in
formação curiosa que todos lerão com simpatio, foi a que 
êle me deu sôbre o valor de 1.1ma de suas obras. Eu lhe di• 
:ia qui., oconselh..'.Jra um editor a publicar uma coleção dos 
melhores livros dos diferentes autores. Não o melhor como 
o púbiico julgo, mas como o próprio autor escolheria. Rora
menfe a escolha do público • a do autor coincidem. Todos 
sobem, por •xemplo, que Floubert preferia a "Tenta~ão de 
Santo Antão" aos seus outros livros: escolha que ninguém 
ratifica. 

Certa vez, em Paris, acompanhado por Georges Du
mas, eu visitei o célebre filósofo Th. Ribot. Viemos a folar 
sôbre isto. ~le nos disse que dos seus trabalhos ningyém 
proferia o que paro ê!e era o livro predileto : "As molés
tias da Memória". João Ribeiro me disse enfõo qual o li
vro dos seus que êle prezava mais : eram os seus estudos 
sôbre "Folclore". Eu lhe disse então que pro-v,àvolmenfo 
com essa obra se davo o que, em geral, ocorre nesses co· 
SO&: pre fere-se o livro que deu mais trabalho a e laborar. 

E' o coso das preferências afetivas dos pais pelo fi. 
lho mais doente, que requereu mais cuidados. ............. ....,. ....... --.. -~ ..... 

O govêrno fluminense concede mais ae 
um milhão de cruzmros como auxílio e 

subvenção a várias entidades 
de assistência social 

O governo do inter
ventor Amaral Peixoto 
vem cumprindo um am
plo programa de assis 
tencia social. 

Com esse vbjetivo, j,í 
no principio do ano v11i 
distribuir um milhão rt,, 
cruzeiros, como auxilio. 
a varias iaAtituições Uu 
miaeas!'s, entre elas o 

Hospital Rllgional de Ri 1 

Bonito, com 200 mil cru 
zeiros; o Hospital do Tr11 
balhador, de Petropoli~. 
com 300 mil; 300 mil ao 
Hospital Regiona l de Fri 
burgo e 200 mil crnzei 
ros ao Restaurante Ope 
rario do Barreto, além 
de varias subveoções 11 

entidades esportivas. 

BEL0 H0R IZ~NTE,Ooenças Pulmonore •• Tuberculose 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 
Ace;ta cli"nt,h r1Jrl tt.i1 nrntu ti,1oatorial. lh\ ioforma\Õll~, 

t•u1 ,·.ut~, 110:wdu solit-ttaJ.,as, 

Cons .. C0,jjó1, 218-2__:_!::J 3 ás 6 - Fone: 2-1~06 

----

t) que vem sendo o trabalho do go ~·~rno 

fluminense no sentido de dotar o Estado 

do Rio de uma importante rêde de esco1as 

O Estado do Rio vem 
dando ao seu mundo es
colar uma rêde de cons
truções à altura das no
vas exigencias do ensi· 
no Cifras eoorroes ates
tam o que foi e continua 
a ser êsse importante 
trabalho de construções. 
Cuidou-se, ante s, dos 
centros mais importao 
tes, como a capital flu 
miaease, nos quais, pa 
ralelamente, a popula 
ção escolar é mais r,u 
merosa. Foram contem
pladas, em seguida, di
veroas ciJades do inte
rit>r, num total de viott' 
grandes grupos escola
res. Em Niterói, cerca de 
vinte mil crianças fazem 
o curso elemeotar oa~ 
l:lSColas poblicas est,,-

duais. Para alojá-las con. 
veniPatemeat.,, [oram le
vantados, at ravés do De
partamento de Engenha
ria da Secret11 ria de Via
ç~o e Obras Publica,, 
c10co grupos eõcvlare., 
com cap~ cidade para Ili, 
12 e 10 classl's. Em ai. 
guns desses novo,; e,l?.· 
belecimeotos foram !un 
didos dois ou :re, ou
tros. sem prejuizo para 
os escolares, devido a 
ex c ele ate localização 
dos mesmos, nos dile
rentes bairros 0umineo
ses. Construidos em 
grandes áreas de terre
nos foram dotados de 
instalações completas, 
inclusive para a práti.:" 
de edt1cação fiEica. 

Fi\ClfulDADES l?l\~l\ 

OS CONTl{lf3UINTES 

f '90{\\INENSES 
_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-:_-_-_-_-::_-_-_--; • O governo fluminense 
.- elaborou oportuoo d e-

e0RTES E 

REeeRTES 

• Projeções cinemato
gráficas à luz solar. Os ci· 
enti:~tas ingleses de!-eo,·ol~ 
veram um processo cha
mado "l'rojeção contro
lada à luz do dia", com 
o qual, por meio de te
las translúcidas e espe· 
lho~. o~ filmes podertlo 
ser e\ibido:- em plena luz 
solar. 

• Na lndia e.\i,tem 24 
diferente!õ'I línguas. cada 
um3 das: qu3is falada pe• 
lo menos por 1.0tl0.000 
de pessoa~. O ingrn ... é a 
í1nica fíngu.1 comum dos 
indianos culto~. 

+ O e,ército amerk:t• 
no pos~ue um médico pa. 
ra 121 bomens, a .\\ari• 
nha um para 154. os Ct• 
,;, um para 1.500 cid•· 
dilo,. 

creto-lei relativo ao res
g,,te de debitas antigos 
e atuais pare. com o te
souro do Estado do Rio, 
o qual acaba de ser sub
metido à apreciação do 
Conselho AdminiJStratho 
do Estado do Rio para 
que dê parecer. Efose de 
e n, t o-1 e l estabeleeeri 
condições de laeiliddd" 
para a solução do debi
to, tanto em relação au 
prazo, que será dilatado, 
quanto ao que se reter~ 
às taxas das multas. que 
ticarão reduzidas. H a, 
ainda, o caso do paga
mento sem multa, quan 
do fôr efetuado dentro 
de 1~0 dias, cobrada 11 

taxa prevista na tabela 
anexa ao decreto n .. - • 

1 
2.84!1, de 23 de dezembro 
<!e 1932. ~---------

DDENCAS 0D ESTOMA60. FIGADO E INTESTINIS ,'11:~w~.uw 
FRANCISCO GIFFOHI &CIA.·RUA 1~ OEl'lAltÇ0,17-RIO 

·------.. --.. =-=--· a 



CORREIO DA LAVOURA 

Vem novo prefeito p ova 
li------------------· 

N~TA -1611ASSU1l~ 

·soLD!DOS DA 
DEMOCRACIA 

t:sses ültimos dias ti,m 
sido n11ui. também,. de 
ansiedade e cspectst1ra. 
Muita genti.>. em sua 
m11iorill de reli>vo no 
cenário nacional, apare-
1.·e para fazer s.ua crJti-
1·a. para expor seu pon-
111 cte vista e. nilo raro. 
para d~h.ar Ucm dsras, 
110 :--eiu cio pc,,·o. ~uas 
id~ia!'; JlOHl"'··· . _ 

Tudo isso porque suo 
dt'btttldos. intenF'tlmeote, 
os proble01as da guerra 
e d11 paz, ontem na Cri
mi•is e hoje na Cidade 
do ~léxico O objetlYo 
principal " liqüidar. de 
uma ,·u para sempre. as 
!ór,as organizadas dos 
ditadores que pretende
t·am. um dia. doUlinar o 
mundo vela tirania. E 
j8 !orem das. pelo que 
se pode dect uzir d o s 
~t-nsadouais a<' o oteci
mentos militares d os 
ultimos kmpos, a p,u-tir 
do de Stalingrado. quase 
r~du,idas à impotência 
pelas armas q u e são 
1116ncjadas valorol<!lmen
te pelos soldados das 
\u~ões Unida•. 

1 O dr. Bento Santos de Almei-
da já se despediu oficialmente 1 : 

' 

de todos os seus auxiliares 
,l 

Com a saida do dr Beato Santos de Almei 
da, que será contratado para o DepartRmento dl· 
Estradas de Rodageas, oodl', além das atribuiçõeL ' \ 
normais do cargo, exercná as de assisteote téc· 
oico, seguodo uma proposta da Secretaria d1: 
Viação e Obras Públicas aprovada pelo chefe do 
Gon·roo !luminense, aguardam-se a todo momen. 
to a nomeação e posse do oovo prefeito de Nova 
lgua1:1Eú que, segundo cúnsta, será o ilustre cau 
sidico iguassuano dr. Getulio Moura. 

1 
1 

dos (drtc1 

nossos lei= 

o 
1 

eanção do 

Dos ~!~d~ seig:ssuanos !i 
Francisco Lube e Alui:io Chom- , r 

amor fesiivo 
JOÃO GUIMARÃES 

Dt-iX.'l que as· tuas mãas, qut' borelli, que se encontram na 
as _tuus pequeninas mâns cc-

1 
ltalia servindo com distinção na 

ricwsu~ ponham, nos m e u ., Fôrça Exped:cionária Brasileira, 
olhos, a semente du sono e as acabamos do receber, com mui-
flo,es do sonho. ta satisfação, a seguinte <:arta: 

lJo sono, para que me en· ''Prezado sr. Diretor do COR-
t·ufo,w, o 1 · p.msr, e o esque- REIO DA LA V OURA - Sau· 
umn,lo. dações. 

A propósito das eleiçoes 
AO MARTIN':> DF AZEREDO 

Sinceromente, meu caro Martins de Azeredo, gos
tei imenso do seu comentário de domingo último, a pro
pósito das eleições que deverão reolixar•se em dias nõo 
mui distantes, em todos os municipios brasileiros. 

Ao lê-lo, senti perf1titamenfe o profundo sentimen
to potriõtico que lhe vai nolmo. E, também, o sincero 
desejo de advertir aos bem inten~ionados sõbre a exis• 
tência dos oproveitadore1 de situoç:õo que, no pre1enh .. 
momento, iá procuram reünir-se 8m tôrno ã1 mesas, não 
paro discuti, os problemas concernente1 à grandeza ao 
Brasil, ma1 para cogitar de meios que lhes proporcio
nem pecúnias; de trapaceiros processos, que os anos iá 

:::de:c~:~rorom, de conseguir ~osfos garantidores de 

Não resta a menor dúvida, as eleições, qu-::indo 
mal norteadas, tr-ozem todos êsses rnales. Arrastam, c:
mo os enxurradas, tôdo •sso espécie de gente. Obser• 
vom-se, então, indivíduos completamente esquecidos das 
cõres da nossa bandeir~ disputarem, uns, o lugar de 
chefe dêsso; outros, o cÍe fiscal daquilo, e assim por 
di1nte ... Felizmente, porém, mou C01"0 Martins de Azere .. 
do, tal não acontecerá. As cousas, agora, perecem an .. 
dar diferentes. 

Essa mentalidade de que tanto receio, jõ não 
existe mais. 

Expedicionários bra
aill"itos têm merecido, 
de , a ri os e notáveis 
chete• militares, muitas 
rt-t·erênd:1 ... elogiosas pe
la maneira com que, no 
iwportaote setor q u e 
lhes loi confiado na fren
te de batalha da Eur·o
pa, se têm portado, de
monstrando, em todas 
a~ s1lutu;,Jcs, seu moral 
elevado. sua bravura. 
seu heroísmo oa luta em 
delesa da democracia. 

Do so11ho, a fim de que est1· 
j.1s e continues junto a mim... Longe, numa terra ·estrangei· ! 

ra e de costumes inteiramente < 

Hoje, pode estar certo, com a crioçõo de grande 
número de escolas, com o desenvolvimento dza imprenso 
e do rádio, a aisseminor entre os homens_ o conhecimen
to básico sõbre que repousa tôda a estrufuro da uma 
noção, tudo se modificou. Há uma nova geração, ó ver· 
dada, m~s ~arta de que o voto repr~senb o futuro d.-, 
nação Os falsos demagogos iam"3is o c:ons•Jguirão com 
os seus e'llbo!ofes de praça públic:., po~que, hoie, s;0 

múltipla.i os Fontes oriantadoras, toda5 de:.eiosa# de criar 
o sentimento cívico nacional. Isso, pelo menos, é O q•Ja 
pensamos, meu caro Martins de Azeredo. Em que pese 
o cpinÍão c:ontrârio, somos, aié, dos q:.,e acredham qu~, 
futuramente, só hoverã lugar par..l os que creem no Br-:14 

sil. Pode estar certo, ac~bou-se o época dos Oj)odo· 
nistas, dos que procuram reali1.Jr seus idec:ís, mos vi
vendo como Ali Babá .. 

MAC 

Sentimos orgulha de 
todos os nossos irmãos 
e principalmente d O s 
iguas":>uanos que Já se 
t~Cr•ritram. como f'ran
cis,·o Lube e A I u i z i 0 
Cb.ambn1·elli, ,José Maria 
~eve, e .José Teles de 
Almeida, batendo-se com 
todo o arcto1· pelo direi
t~ '}U ... o~ povos têm de 
,·a,·ér uum ambiente de 
pttz._ de hbcrdade e de 
Jusu~a social. 

lle,,s proteja os sol
dados tia UcmLJcJ·acia ! 

,li \ltTINS DE AZEREDG 

Cine Verde 
HJJE - Jorn'ls Nacional < 

fox; um _de:iocnho; a cont:nuJ 
ção do f,lmc ~m serie. ··Fan 
lasma voador" J • 
Donald ~I ' e eanelte Mac 

' 3 r I e n t! Dletrich e 
G•_orge Rah, no drama . "Epo 
p1:1a da alegria". · • 

AMANHÃ E TERÇA F 
- Jornais Nacional e. tlRA 

diversos, sentimos saudade de 
Deixa que as luas mãos, qu; 

as tuas peque11i11as mãos ca
riciusas entorm, com seus ges
tos, o poemu da harmonia e 
da ternura - assim, a músi. 
ca 111e vai afagar os· ouvidos e 
o amor seg,rdur-tne uu CUYll· 
çiio ... 

nossa amado terra e, como a ~~----,.-.,,e.,:..-.:.-~-.:.--=o;·;;-;.;·;.;-:_,,:-;_;.:-- • =~~~ 
carta é um dos troços do união -._,,.__.. ....... ~ -~~ 
que pouuimos, enviamos esta E D I 'I' A L S a. u' d e 
~ fi!" de saudar ft0SS0s pois, 

DATAS INTIMAS 

irmaos, amigos, colegas e a 
nosso amado Pátria, fazendo do COMA~CA DE NOVA IOUASSÚ 
jornal, d~ qua1 v. s. é diretor, o 
mensageiro Fiel dos nossos vo• 
tos de f~licídodo a todos que 
aguardam ansiosamente a nos• 

Registro de !moveis da Z• 

Circunscri~ão 

sa volto. Escolhemos este ior• Roseo Dcoclecio Poutes, ofirial 
Fizeram anos neste mês : nol por,:iue é ele de nossa ci- suüstituto, em exercício. do Re· 

dode notai, Somos dois igaas- gistro de !moveis desta Comarca, 
- 19, menina Dilia, lilba do •uanos e nado melhor do que atendendo ao qno lhe foi rcqueri-

sr. Vergilio Ferreira Duarte· uma coluna de iornal para ex- do pela Empccsa Parque Lafa,et-
19, menino Alvaro Net~ pressa, nonos sentimentos. te Li1nitada, oos auto.:; Ue ioScri-

!ilho do sr. Alvaro de Mel~ p ,· 1 •ão do loteao,ento ,10s t•.rreno• d·· 
Alves Filho e de d. Alba de ar ocu armente enviamos fe- ' , • 
Morais Alves; licita~áes ao E. C. lguossú e fi- sua propried•dc, decominada "Par· 
. - 19, jovem estudante Ar- lhos de lguassú, cujos quadros que Laf.yette'·, situada atualmoc.

tigas \\'atkins; sociais tão distinta e amavol- te no lluniC!jJÍO de Di.lq 1. e de Ca-
- 20, menino Helio (1º ani- mente nos hon.-arom com suas xias, outrora ~º lJisrrito desfr 

versá_rio), lilho do sr. Helio de fostas. Dosojomos também lo- :\l.unic1p:o, uo scntidó do serem 
~Live1ra Fontes e de d. Nafda lic:idodes a todas ~s senhor~s e l"\Clui,lo~ tia rch<'àO d% lote~ cm 

integral 
A saúde física da criança me

rece tôda a atenção dos médi· 
cos e higienistas. Mas cumpre 
zelar, também, pela sua saúde 
mental, para que seu desenvol
vimenlo corporal se faça har
mon,osamente com o inlelec• 
tual e v moral. 

?recure ::,lar pelo rlesenvol
vimmlo mm/ai dt seu filho, 
educand!l- o segundo as normas 
da higiene nl(n/al. -(S.N.E.S.) 

------~--Gosta Fontes; unhoritos dos aludidos clubes. curso de \"C~da, Sob a a1egaçã(} 
- 21, menina Marc·,a, !t.llia Sem mois, somos com estima d(' n1to ter sido cf1..,tua<la a tran· 

d 
de v. ,. · d p · dedua:; a;urlan• 

o sr. Antonio Ciani e de d os amigos e sompre. S;,~Iu, (JS nomrs de Virgilio Rraz recisa se , 
Conceição Neves Ciani· · lt.::lia, 31 de j~1ne- iro do 1945". d.! t:i1l\"::1 e Jacy Rudrigues, daGos • te.~ de bo,-tl;:'ei• 

- 21, d. Maximiaua 'aomes C":omo rc~idcntcs ~m )u~a!· igDor;L- per/dias em p:,:
1

10 q_;;,;/"Jum 
de .Moura. e~posa do sr. José ...... , .... .,..-."\.'\ · ......... · ...... ,

1 
... . . ..,.... d~, m_enc1onados coru,> ~ompro 1.Jlad:.1me Santos. riul Cotne,i-

de Moul'a; 

1 

m1ssano:-, dos lotes ns. 1:~ da qua- dad,,r Soares, 2íS, 11e~ta. 
M;lo·,22, sta. Neide Pereira de Saab_ de Azeredo. Foram seus dra 4:J, dn I na Prefeito Hil<ciro e 

pad h -! da quadr,\ ~::?, da .\,enid,, Prt:· ··~ •• ~·· 
B - 22, dr. Humberto Gentil tin/13e 0 ~ 

0 ~t·. ESlacio \lar- •idoutc \\'a,hiogtoo, rc,pcctiva 
_arom , e sua esposa, d. Luu- \, e d ~ Jere O e d. E s t e r uicnte, iutiu1a os referidos senho-

rmda ~al'valho Baroni; z re O a Silveira. re; a virem a sou cartorio, ,, rua 

S
.- 2.~. sta. Nadit• Elídio da s · h D_r. Gctulio Vargas, lili, ucsta 
1lve1ra, i·es·dente no Ri·a- . era ojc batisada a inte- d d cbuelo: . i.·.el-;sante menina \'era Lucia c1. ª e, requerer o qnu fôr dt~ di 

t1lha d A • retto, a bem do st•Us interesses 
- 2:J, jovem Honorio Pi- 'ereirJ srd. dutonio. lln1·4ucs oo praao de ~O dias, sob 1iena d~ 

menta.,. de_ Sousa Morais .\eto·, . e e . Maria Batista 1 ]Ovem \ 'd• Linh_arel'-,. Serão seus pa<lri- :;crem os seus oonH.·-s canl'~lados 
ma i.:;;a· · lll'J eu. de Li- ulio-::; u ~r. ,Josp Hat t 1 . o~ al_udida rdaçã.o. J\1.va J•ruas· 

23 
' nharcs e ti " 1

~ a ,l- :-u, ~2 d" fevereiro d.:! 1 H-!-S O 
- ·· d. Livia Urcgoriofüi- 1 · · .-,mcha , . .,,.,..,Ira Ofí<ial: l<oseo D,o•·t,,,,· J'on 

gagllo, esposa do dr. Fernan- ,mhares. , ,,,_ • 1-:!. 
do J\~,nes Br_iga~lio; A\I\''-. , D"'. 

e uma casa, que 

ompra-se :~~.hªa,/g~; ooo 
cru:zc1ros, .tratar com o sr João 
Ferreira Filho. Av. Quaresma, 
casa XVIII. 

Pelo êxito da festa 
1 carnavalesca infan

t!l no alvi-negro 
Um grupo de ª"ociado, 

do glorioso E. C. Iguasru 
bem impremQna.!o com ~ 
êx,to extra?rdinário que al
cançaram, este ano, ai ma
tinês infantis no clube, vem 
felicitar de público, pelo 
•certo com que agiu, orien
t•ndo as referidas festas de 
domingo e tcrç•·feira, o sr, 
Carlos Porco 01as, atual di
retor social d'l ai vi negro. 

Nov. lguas,Ú, i3-lí-94$. 

----·------
.:OMAR.CA DE NOVA IOUASSÓ 

Registro de !moveis da Z• 
~ircuosi:rição 

R úeoclecio Pontes, oficial 
· iubst · em PXerciciol faz publi-

co <t ui , .~ ai, ·rJo ~i,m o qne de
·uw,·1 ... L .JIU os art.,;. ~,., do decr. 
,,j_ n. ~d. de 10 Je dtitt'mbn, de 

• JDS7 e i·' do ..Jecr. :J.v;~, dti 
. 15 de :,f:tembro ,1c 19•:-,, 11u<: fo• 
1 ram deposita.du:, \;m ~-=u carcorio, 
f nesta cidade, a rua D1·. Getulio 

V argàs, 1i6, por Barro~ &. Krao
cht•r, firma cst.1belecida na Ave
nida !tio Branco, IOti, 2v andar 
no Di:::-uitu Federal, memorial: 
plaut i ..1. <lor11mentos, relattvos a 
du..is âft',)"' tle terra, ~irnada.~ ao 
pcr.~cu-_o u1 bano. e:o XiJopolis, 
.J:0 Dn,tuto deste .liuoir:pio, divi· 
didas em oite:::ira e, uitü lotes, n,-, 
proloog,mn·1.1to d.is ruit~ Uderl' 
.Br..iga t· .\ .. d~r, t" A~clliJas \'b· 
conde t..le Rio Branco o P~ri-per1, 
cvnfrouuudo conl terrenos clt'! 
.&bilio L'urn:J. do Canno e outros, 
Imub1li .. ria ::,à1 Lui.t, ÜtGvio Ri 
bei10 de FJ.nu. BrJ~H, Gtnt"sio dt• 
So•..:s.1 EJrT\b e L•ucoln Hodri
gu,·s, COlll à t•Jt;\l.dJdC dt' .. • •. 
Oi .-!bti,OV m~, pau ~,·oda á vista 
ou a loogo JJf.lZO. As iwpugoa~ 
~õos dllquel1:s que se julgarem 
prejud1c.i.dos, <lt.:Vt·rão ~er al)re
seutadas neste cJrtor10, onde os 
autos voderão ser ~x 1minatlos, DO 
prazo de ;JU dias, Ja uhim• µubli
-..:ação dc:-te. \ ora lgoas:)ú, ?2 de 
f.-v,•rdro ,k 1!'45. O Oficial: Ro
,tu lJt(!C{r t.i,1 f' •1/t ~. 1-3 

Farmacia's de plantão 
f•rm,ci, Fluminense-R. 

le Bernardino Melo, 2085. 
Telefone, 20. 

Farmaci• N. S. Apareci
,fa - Rua de Marechal Fio· 
r iano, 1652. 

PARA vencler, a publi· 
cidade , i.ile quase 

taoto como a sorte. 
mo~n•:. M1cha~1 _Powd, 00 ªl1~~ 
nic · E um avião nà 

.- ,e~• menina Leni, Iliba do . .;RS.,IUO " 
s,. Cid Moura ~é. e de d \l'r· CA.i:;\\IEYl'O 1 .. , .................. ~.;"',.-- .. .. 

aouº; e Jc:tck Benn o regres
cha . "0 Y' na comé
tlu"· maior sovina do mun-

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
-
0

. Jornal Nacional; um «short•· 

nha de Góis Moura Sú. · · ,_ . ' . . ! EJ\FERII,\ 
,\ 20 do fluente trans •o · · · \ 1 

Fazem anos hoje mais um aniversãri,/
1â"I '{'\~e e_nlerma. ha dias, Conta.bilistas 

co.1weituado e estimaclo ca · ~ ª·\a. 1tór1a .\lalten, teleto.-
- d. Amella Soares Belém cel. Sebastião "i-1.cr,·ulano dlle Ü':nª chel le, ~estu cidade. dtt 7 ' 

eBsepléomsª, <.lo br. ~elson \furco~ \fatos Herminia Bl'r ·ot li l .. 1pa.a ua felefonlCa Hr:a1:>t· ,,. m, _-.; º-" qut _I, 111u1wran. a .J.•. serü gina"3ial, ou qual• 
Matos. ~ e ena. ~eu extado dt• ~ a u d e _./t'~ ,'\:f ', ''. úO cla:-s~,co ,,,, cuntíjlco, p,uJem fuz. r 1,0 Cf RSl 

:- sr. José Marandola pro I vem apresentlindo melhoras. /J/Jl UJ-,\U do l.,1111N11 L,upolt!,, o curso de CIJ,\'TA BILI 

em 3 a.nos 

eanna Durbln e Melvy O , 
11as, .. ~o drama : ''ldad~ p~r~~ 
1os3 '. i: James Ellison e Vir
&ln,a {j linore, no !lime: " Tes
lc-munh :1 do cadave r". 

Sl!J(TA, SABADO E 0 0 
MINGO - Jornal Nacional ; 
1la Po"i um _desenhoi "- cnnti. 
uult;io Jo lllntc em sém• . , O 
tii11ta, 111;1 v1,.,41Jor"; fi1nt C:r·o~t,y 
~~ l>,,,01hy Lam<•ur 110 drania: 

>. c,n "!<1 IJl" 1 > ,0 ,. 

~~1

1
~~rio ela Cutelaria \Íaran: 1 ."l/Jl:;, ,m J (/IW!1 A . tl, .. un-se trun::;Jtrê11cias puru a~ 3 s.'tilS 

O fi 
Motricufas abertas. R:,,, Jlancltul Floriano Peixoto n~ 

- menina Dulce, !ilha do 1c1·n') Mopa"n1·ca Iguassu' lúN ,\ i·a l,;1111.;,1i 
~r Gumercmdo Cori ea du Sll- !_ U l, U 
sfrva~ de ó. Cora M11cba<1o dii ! -----------------=.:=:=:====~ 

BATISADOS i_ Conserto e reforma geral de autom6vei, e ca· l 
.\nte-_ontPm, na igr,,

1
,. <le / miuhõcs. Solda-se a oxigênio 

t,r•urecula, llu I Stllllo <le Silo 1 0 U C C / # I & F ff A N C Q 
,ltllr,, ro, lt•\ uda a JIIU. l.nll"I- '} R M 

:
1
/1~11u ~11K

1
·~

1'\':;~it 
1
~~~:;::i: .~:~1:~: l · :::~~iJl,:~:~:~o, Zl76 - R. Aniceto do VuJe, 59 1 

lu1• J., \,e1·,-~., ~ d,• u 'li i·,a I f. DO RIO 
~---,,,...,,..,...., ___ ................... ~~:;,:..:::;.a:,.:;==·"'·"'~"'~---. 

Dr. Alf'redo Soares 
CLINICA DE CRIANÇA:; 

COSSULTORIO: Rua ~larecbal Floriano, 1•50 

< 6u. dos 15 as 17 h . ,< 

Rua Anluui. ,;•rios IS 

Te!. IJZ 

í<I Z88 / 



Sonho d e ere1to ••• -

j 

l 

J 
. l~r11f,-o da man/z(j lumi11ose1 d~ mtlf',,, da passou Jr 

CORREIO DA LAVOURA 

FESTA L t TER O-
MUSICAL 

~,,,,, Ctmn trm .,,mJro ozu/ q11t' ."t' dtlut-,se ao longe. A doç!;a 
,,,,,,,sq du ~tu olltur ulOf!/·U mu, co,ocdo de felicidades stm A Sociedade de Auxilios cavtl c.o)o de violonceJo <L 
f'ur. Exta

st
utlo, alt f!q!'"' n,nlt· e ,,m palot•,a. o deslktnbra. t Bencficencias Estrda, ir.s- profª. Cordolina Rodriguc:· 

,,,cnl.
0 º" f'nr d, mm~ tnltn:;o. O ~u, fJtslido esvoaçante per. talada á rua Carolina Mcyer da Silva. ::~·":~e;:~. fim, uo longe, como ""' Pedaço de céu t-'est,ndo nº ~9. na enação do Mcy(r. Ao urm1oar a dirctori~ 
E niio a 'L'i mais ... E 1mntu mnis, qutm sabe a nico,z- rralizou s~gunda-feira, ulti- ofereccu fuu mc~a de do 

trut'et '!" mt" camml,o dsptro t' ."-inuoso... ' m.1. grand1o'ia feru hterO· ces e refrescos a quanto, 
_Cm~o ~ó, t,,nd

o nu alma ti~ geute~ 6 meu Deus* o des-- mu~ical, com o comparrcÍ· tomaram parte na 10tcres· 
vu,ucn~rn ." ~ ","' so,rhp ltnrlo' (Qmu 1-: Profundamente dolo· mento de d1,tinta!) familia!> sante f ta J a "Sabe", tro 
roso, ./tMt-s, p, ,d, t u l(etitc, Para .,t:mpre uma figuri11ha en I d 1 1 1 e, 
cantadora, dt• o/Jt,,s <.hêi,j de doçur:,, fod:.i, vtstida de azul. a9uc e . popu 0)0 bairro e cando·!C anustoi;os brindes. 

·· ad1acen~1_as, cm rcgo,iio ao O CORREIO Oi\ LA 
E L l R •ntver<ano da atual direto VOURA se f,z representar 

ria. pelo nosso companheiro d, eontra manchas e espinhas 
!ako~ 2,0; eoxofr~ pr~cipitado, 4,0; tintura de benjo1m, 

10,0; tintura 1:k qutla1a, 10,0; 3gu<l de rosas, 120,0 e glicerina, :;O,O gramas 

.1\nti,caspa (formula inglesa) 
c;a~bonato de amonio, J ,O;_ carbona_to de po1assio, t ,O; 

·,~ua d1~t1lada, 16,0. Dissolver e Juntar: tintura de camaridas 
~ O; tintura de jaborandi, 6,0; alcool, 16,0 e rum, 96,0. ' 

Foi observ2do o seguinte tr2balho, dr. S,lvino Silvei 
programa: 1) Abertura do, r2, que fo, alvo de c2tiv.n
trabalhos, pelo presidente, tcs genc,l,za, do sr. Oto11 
,r. Oton Carvalho de Me- Corvalho de Menezes, incan
neze,; II) Leitura do bole· ,ável presidente, e ,cus co 
tim alusivo ao .to; Ili) His- 1,gas de admini , tração. 
tórico da administr.ção, na 
palavra do sr. João Guima
rães, vice-presidente da So
ciedade. 

Labri(kação da pele 
A nossa gent I leitora já sabe como se faz a limpeza da 

pel•? Be_m. M1S para que enlão Jubnf,cação da pele? Em !_cguida, passou-se á 
VeJam!'s e to:r.emos um exemplo. Consiga um couro bem parte htero~mus1cal, tendo 

flno e bem 111.1l'_io. Não o engraxe e exponha, tal qual, ao sol~ como :tnunciante o ~r. José 1 
,o l'cnto, 1 umidade. O que acontecerá? Ele se ressec:irá, s,·1S,mp,io : a) "Onde o cé~ 
~~~:

1
~recerá, se retrairá e se cobrirá de inumeras pregas e do~ azul é mais azul", côro e 

A ep,derme humana lambem é um couro. Está visto que orquestr•; b) ''Fascinação", 
,· um cour.> bem macio, o mais macio qce exisle. Exponha a volsa de Morchetti, pela or 
epiderme, lal qual, nas mesmas condições que o couro tomado qucstro, sob a direção d, 

O que tadas as 
donas de casa 

devem saber 

..:omo exemplo, e com ela acon1t:cera o mesmo. ;ae t · D · R d · 
Eis 4i porque S\! d~vc lubr1flcar à pele. m S dnnas eocac)\~oª Ih O ri~ 

gucs e ousa; e a nos 
B rilhantes e pedras claras meus olho,", Franz Lehar, 

Os brilhantes, as aguas-marinhas e outras pedras precio- canto pela prof'. Nat,lia 
s1s muito claras r1:adquir1.:r11 L bnltio perdido com o uso fie- C h aba u, acompanhamento 
4<Jente se f(lrem colocado~. durante alguns minutos, numa vasi- ao pi a O O pela macstrina 
10a que contenha alcool a 42 graus. Deocacina; d) "Doce men-

Beterra ba à La '2reme rir a", valsa de Zequinha de 

Ton,e algu,nas bclerrabas e cozinhe com casca. Oescas- Abreu, pela o r questra; e) 
que, parL1 em t1r.,~,fnte ligeiran•ente em uma colher de mantel. "Se t u soubesses", vJ1lsa pc· 
~a. junte uma colher de cha d, ,çucar, outra de vinagre, sal e la sta. Celina Flavia de La
três colheres de creme de Jeolcora. Deixe cozinhar um pouco arda Marçal, acompanha-

e sirva coir, 
0 

a~s
3
do. """""""""""'"".,..,."""""""""" rncnco ao piano pela m acs. 

J'VV"t.r.,..v.-.-.,,.,,,,,,... -· ,.....,. •• ~"""--.,._ trina Dcocacína; f) "Cisne,,, 

P refei tura. de A mina de lllor ro de e. Saint-Saem, solo de 
violoocelo pela prof•. Cor -

d e Velho dolina Rodrigues da Silva, Duque 
Oa.zias "Minas Gerais é o co. 

ração do Brasil - u m 

O~ LENf'OS DE SEDA. - O 
melhor pt'oecs~o para lavar lenços 
do seda consta d1! utílizar-se a 
água de chu,a, á qutt.l se juntou 
alguwa parce!a de :;ai de cozi
nha. 

AS A!A(,AS E O PEIXE. - Os 
melhores médicos dieteticos pre· 
vinem contra. o uso do maças nu
ma rdeiçilo da qual consta o pei
xe. Dize111 t s facultativos que a 
maç,\ coio o peixe pod('m acerre· 
tat· serias perrnrbações. 

CONSERYAÇlO !>AS FLO
RES.-A água de :sabão t! um ótimo 
tónico das flore:;. .E' neccssãrio 
porêm qno essa água sej,, troca
da todos os dias, e os cabos das 
flores lavados em égua limpa. 

Afí SOLAS DOS SAPATOS. -
O desagradâval ruido provocodo 
pelas solas dos sapato, pode de· 
~ap1uccor hcilmente, se atlicar 
mos sôbre a face posterior do 
calçado uma camada de oleo ou 
gordura. 

(Sa,·iri. tln e. t:. C.) 

O nosso companheiro de coração de ouro num 
redação, dr. Silvino Silv, ir•, peito de !erro", disse o 
ac2ba de receber expressivo dr. Henriqu.i Gorceix. A 
o6cio do dr. Heitor Gur, mine de Morro Velh o, no 
;;cl, ativo Pnfmo de Ou- E~tado de Minas, é a mais 
oue de Caxia•, .Je agradeci-
mento à sua crn,ca ao ato, pro!uoda do globo; as 
intcrprctanJo a Ic,, que ins- excav11ções já chegaram 
tituiu a o<a opcroria no vi- a l!.:CUO mell'OS de pro
zioho mumct,-"<, entregue á fundidude, mais de 1.100 
capacidade administrativa do metros abaixo do nivel 
antigo Secr<rario do Gover- do mar. E' explorada des 

ao piano a maestrina Deo
cacina; g) "A minha gali
nha'', monologo pela su. 
Isabel de Barros Pinto, acom
panh,mcnco ao piano pela 
ma e s t r I na Deocacina; h) 
"Contos dos Bosques d e 
Viena", Strauss, pela prof'. 
Natalia Chabau, acompa- · - - - -- - -

nhamento ao pi2no p e 1 , Il o n N T E s 

no fluminense. de 183-1. 

O remédio mais famoso· para os males 

!":1 a e ~trina De~c~.cin,; i)j U 
Cortina de veluoo , va lsa 

1 
de Osvaldo S,ntiago, peia N 

orquc_stra; j) "Ch o r 6 ró", f a Z a 0 
pelo Jovem Antonio de Bar-

D A 

ros Prnto, acon1panhamento Graças a ação izuma11ilan·o 
ao violão por Adir Vieira de uumerosos ,nfd,cos, os doei.
de Sous:a; 1) ' 1A Baíaninh2", /ps mentals pus$ara,,z a !-lT 

Pelo duo J~abel e Antoni", olhados como d,ientes do t:érr 
bro, doent1:s du razão, Pura o 

acompanhamento ao violão tratamento de tais enfermos. 
por Adir Vieira de Sous;; e~v:istem lu•}l' s~rv,ços e::;pccialz~ 
m) "Deus salve a Amcrica11

, I .:·ulus, lw.-.pita,~, smwlor,os e 
pel;; corpo coral e orquei casas ele soli /e . . 
tra. 

M e dl co 
D,. Domingo, de Barro, ~omo, .. 

Cllnic.1 m1:dic:t. Doe_nças do ap;i. 
rclho gf"1Hto ur1narto.-Av. Hto 
Branco, 108, s. 401 (Ed. Mar-
hn•III). Tel, 42-9385. Re..; rua 
Grajaú, 67 -Tel. 38-7935- R,o. 

Advogado a 
Or. Paulo Mochado-Adv';?,ado 

- R. Oetuho Vargas, 87. one: 
282. - Nova lguassú. 

Dr. Orlando Monl1 0101 limo 
- Advu%do. Rcs.: r. Alfred< 
Soares, l . Tcl. 250- N. lguassú. 

Dr.Alberto Jeremias-Advogado. 
Escritório; Rua I• de Março, 7-
3• and. S. 309-- Fone 43-915!). 
Das 16 ás 18 horas ás 4•• e ás 
61• feira,;,. No forum de Nova 
lguassú, ás J.as e ás Su feiras. 

Dr. José Basílio da Silva Junior 
-Advogado - Escrl16rio: Rua 
da Qu11anda, 50, I• andar S. 1 
Tel. 43 6154~-

Dr. Osmar Serpa de Co,.,alho 
- Advogado - tscritono: Rua 
1\'\ario Monteiro, J J4 - Res1d.: 
Rtla Aristoteles Coutinho, 70 -
Nilopohs - Estado do Roo -
Telefone P S 1. Atende-se em 
Nova lguassú e Caxias. 

Dentl•I•• 
Luiz Gon~al•H - Cirurgião 

Oenhsla · Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

Dr. Pedro Santiago Coscia -
Cirurgião Oentrsla. Raio X-(Ed,. 
ficio Ouvidor). llua Ouvidor, 
169, 8° andar, sa la 811. Tele-
fone, 43-6503 · Rio. 

Tabeli••• 
Cartorio do 2° O ficio de Notas 

- João Bille nca•rt Filho-Oficial 
do Reg,s1ro de T ítulos e Do-
cumentos. Comarca dt: Duque 
de Caxias - E. do Roo. 

D••pachante• 
E1critorio T icnico Comercial-

Santo, Nello a Irmão (Conlado-
res e Despachan1es). Serviços 
cúmerciais em geral. Rua dr. 
Gttullo Vargas, 42. Tel. 208 -
Neva lguassú. 

Marinho Mog ofhãH - Des
pachante Of1c1al da Policia. 
Trata de todo serviço adminis
trativo desta repart:çào. Rua dr. 
Ge1uho Vargas, 52. Tel. 316 -
Nova lguassú. 

.... l ;) 

Cid do Couto Pereira - De.a-
pacnante ollclal junto à Rece-
b•dor.ia. Esc: R. Marerhal Fio-
rl211,,, 2029. Tel, 101-Res.· rua 
C~r:--.:ud1no Melo, 1595. 

Ni:or,or Gonçotve, Pereh-o -
Despachante Municipal - Rua 
f:lt'rnardlno Melo, 2059 - Tel. 
27-Resid. Rua Rita Gonçalves, 
505 Te! 66- Nova lguasoú. 

Ybicuy T, de Magolhãe,-Aj. 
O,:,~pachat_te - Serviços c:o~"-
c:1a1f. Escritas. Tran~ferenc1u. 
Ave1bações.-Esc. e Res.: rua dr, 
Getulio Vargas, 165. N. lguaaa,í, 

Fa r ma cl a 
Farmocio e 0roaorio Central -

Rua ,\.1ar~chal floriano, 2194. 
TeJ. 16 - Nova lguassú. De-
pos,tano dos Produlos Seabrlna 
e V1ctory. Farm1c:eutko A. P. 
Guimarã~s Victory, 

~asas Funerarias 
Cai a São Seba1tiao-Caixõt1 

e co, óas - Osvaldo J. dos San-
tos. Av. Nilo Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

Cosa Santo Antonio - Ser-
viço funerar,o - Guilhermina 
ferreira da SIiva. Rua Mare-
chal Floriano, 2018, Tel. 86 -
Nova lguassl.!. 

ª'"•r•• • 
Delfim Pe re ira Montenegro -

Construtor. Av. Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lg!lassú. 

S. M. T orroca - Copias e pa-
pe,s hehograhcos. R. Uruguaia-
na, 112-1• and. Fones: 23-4QCl8, 
23 -2663 e 43 88::6. 

Mandioea e alpi11 - Com-
pra-se qualquer quantidade, .t 
rua S. Seba,tião, 1695 (fundOI) 
• Belfor<I Ruxo - Estado do 
Rio. 

Fotog,080 lg•as•ü - Lauro 
de 011ve1ra. Chamados a doml-
0110. Teltfone, 323 - Non 
lg,ua::,~ú. 

Sobor é podo, - Aprenda 
ir.gt~~ _ P rt'ços mod1cos. ·-
D,flJ,i:" se a Mr. Dt1ti111g. _Rua 
flor~ sla MirandJ, 222 - N~v• 
lguassú. 

----
Trabalhos graficos ? 
Na redação deste jornal 

Curso oficial izado de COIITABI• 
LIDAOE e m 3 a no• 

O Gi11d<io Leopoldo orga11izou um 6limo CURSO /)f,; 
CONTAB!l!DADE, NOTURNO, para os qrie f,r·,,una"""" 
curso gina'3ial º" básico d~ comercw. Al B ulo, nr. 

Corpo docente selec,onado: _Dr. varo ar B~lislu 
ÀHr,lio de Lrmos, Prof. jost A. Smfl}ts, Prof. João a L,,1; 
Prof. K. D,tlmg, Prof. Ntwlo11 Barro<, Prof. Ferrn, do fig ado é ta;n bém agora o 

remádrn mais acassível: 
Todos os numeros foran, 

caloros,mente aplaudidos pc 
lo numeroso audirorio, dcs 
tacando-se a parte de c~ntc 
da profa. Natalia Chabau, 
digna de figurar no, ma, 
('Xigt'ntc\ s::dõeç, e o irnpe 

Procure enc:am1nhar os doen
tes mentais aos hospitais• 1eni· 
çot clínicos ospecializ-ados, pa• 
ra que êle s recebam o trota • 
monto de quopro-c:isom.•(S.N.E.S.) 

t: outrÀ~eifam- st frt1nsferlncios para as 3 S8rits. .YalricH/1.H 

aberlaRua Marrchai Floria110 Pti:wto, 1074. Nova lguas.::11 

Hepacl1olan 
em seus dois novos tamanhos: 
NORMAL : - 80 º'u ruais b,,l'F.to q•ie 0 

t. GR ,, ~'DE . _ 0 d,,t.oro do 001011:il 1go. ,... . . 
preço inl'erior ao d c•bro, 60 "lo mawr que 

aotigo e apenas 20 '¼ m,,js caro. 

FRACOS E ANÊ.f,.1iC...,6 I 

Tomem t 
VINHO CREOSOTADO 
••slLVEIRA '' 

'

g;--·· 
E1crolulo1• 
Conv•l•scençu 

VINHO CREOSOT ADO 
É UM eDtAOOIII OI: SAUOE.. 

Curiosidade 
O espírito da Inquisi 

çil.o !oi ~ ivamenle re 
presentado pu1· Felipe 
li, que diante de um 
crucifixo juro u extermi 
01u os poucos protes

tantes que ainda exis 
liam na E s p a o h a, o~ 
q1Jais mondou queimar 
diante tlus janelas de 
~eu pafa..:io. 1 

A Tesoura Elegante/ 
J. A.Santos & Pimenta Ltda. 
VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 
Confecção e 112 confecção scb rnedtdu 

Roupa d• Luxo a P, qo Ptp'cte 

Allaiataria Te1oura Ele&Hfl . 
TRAVESSA SÃO MATEUS, l5? 

NILOPOLIS - E. DO RIO 
A' VISTA r A PUAZO PELA oADOMA• 



COltltBO DA lA YOUAA 
... _ 4 

-PHf f f/TUN/1 • . m lllll CI PA~ 
ue no1111 ~-_> 1G1111sst1 

RTeS º" PRBFEITe MUN1ell'1\L 
- foi concedida llcença ao funclonario José Pereira Hra-

• de I a 8 d• feverttro do correnlt •no. . ... 
& • F I conced•d• llcença ao luncion>rio Cid Trig-ei ro 

- d º19 de janeiro a 7 de levere110 do correnle ano. 
Soam.:_ ~oi concedida llcença • funcionaria Heioosa Alice do 
!kio e SollSII, 30 dlu, a par111 de 1512145. . 

Foram conceJldae licenças aos cxtranumerar!os . Ma-
- 20 dias em prorrogação; Joio Batista s,golo, 15 

11uel Candido, d 31 1 45 e Amenco Lucio da SIiva, 38 dias, a 
dia. a partir e 1 1 
parlir de 8il ie- G · 

foram concedidn ferl11 aor lunclonarlos: Clorls ur 

CORREIO DA LAVOURA 
óRGÃO INDEPENDENTE 

R,gistado, de a'6, do com o dtJUdo f#/nol n. 24.776, • 
u de Julho de 19:. 1, nn Ca,-tono do 7• Oficio d, Not111. 

Fundador : Silvino de Azeredo 

P u b I i c a , s e a os domingos 

ASSlt:ATURAS: A N U N C I O S 
Ano • CrS 20,00 f'r,ço por c,nt,.,,,t,-o : 

1 • pa!,!ina Crt 2,00 
Semestre 10,00 Pag. ímpares l,!50 
Num. avulso 0,30 • pares ou 
N. atr~sado u,40 Indeterminadas Crt 1,00 

Publicações a pedu!o, preço ;,or linha: Cri 0,60 
Para anuncios a longo prazo, -descontos especiais. 

Toda correspondtnciu sobre anum:ios dttJt ser dirigida 
a gertnciu ileste jornal. 

K. Bernardino Melo, 2075-Tel. 180-Nova 1,aaasú ·E. do Rio 

marlea-Scbramm, a parllr de 15 lev•reoro e Alberlo Soaros e 
Sot1aa • Melo, 1 parllr de 15 de fev,reiro. 

_ forlim concedidas lerl11 ao ~xtranumerario: José Anto· 

Ramos Gaullie r; 195, Fernando Hlngel; 261, Altino Moreira_ 
Maia, 335, Franklin Pereira dos Santos; 608, Cesar _de Al~eida, 
719 Alice da SIiva Vieira. 8290, Jo!é Qutr1no dos Santos, ~
)la~rclo Lemos de Azevedo; 9601, Antonio Carlos Borges; 988;,, 
Domingos Gomes Leite; 548, llllda de Sousa Cardoso e_8741, 
Ualolde de Sousa llarinho : Transfira-se nos termos da inlor
;naçao. 1107, João Cardoso; 421, Vicente Perrone FIiho e 688, 
Fauslono llatosta da Silva : Quite-se preliminarmente. 1174, 
Pedro Honorio Camara; 1346, Joaquim Alves da Solva, 1347, 
Anlonio Ferreira Gaspar; 563, Antonio de Brito; 1000, Mano 
da Rocha Lima e 1001, Adelia Brito_ Gonçalves: Como requer. 
597, Jorge Alkail Cabral : Prove a ,ncorpo~ação alegada. 1439, 
Orlando Muoiz Barreto : Apresente o talao do Estado .. 1~~. 
Joaquim Ferreira Marinho : Junte o comprovante da aqumça~ 
do negocio e a translerencia do Es!ado .. 1543, Toma;< Solrano , 
Apresente o "habite se" :la Saude Pubhca. 228, Alzira Fernan
des; 227, Ana Fernandes, 328, Custodio Funandes, 7234: Maer-. 
cio Lemos <1e Azevedo; 86l2, Agenor Ros~ _d!) Nascimento, 
ff177 Rodolfo llauricio da Cunha; 9838, yirgiha llarques da 
Silv~ e 8874, Geraldo Deiró 8orges : Deftro, nos termos d_a 
informação. 9237, Anlenor José do Vale : Compareça a esta D,, 
visão para esclarecimentos 41 :, José Borges de Albuquer9ue : 

E D I T A L o papel da lllgl•-

alo de 1111101, 1 partir de 6 de lavereoro. . 
foi concedido ulárlo-lamllia aos extran11111uArlos . 

Joio B-;lldric, da Silva e Marta Porcina dos :,antos, a partor 
de janeiro do rorrtnle ano. Dê-se baixa 1erritorial do lote em apreço para o exercic,o de 

1945. 8785, Antonio Guilherme e outros; 224, Joaquim Fe_rnan
des e 226, Teresa Fernandes: Averbe-se nos termos da 1nlor 

CARTÓRIO DO REGISTRO Dt 
IMÓVEIS DA I•. CIRCUNSCRI

ÇÃO DA C0,'1 ARCA DE 

NOVA IOUASS!! 

ne mental 
A h~ne menl"I nao 'º"" 

sr>lt snnplesmente e"' pr,w 
nir as doenç 1 do etrtbro • do 
razao. Seu campn de açdo , 
btm "''"' vu la - tlu •11SÍIN DBSPAeHeS Ot, PRBFBITe MUNU.,1171\L mação. 

oe enEFB 011 01v1siie Procenot ns. 961b, ,.1menla de Sousa Azevedo : Aprovo 
0 desmembrameDlo de acordo com a Informação da D. E. 9644, 
Empreiteira de Construçõtt Ltda. : De acordo com o § unlco 
da clau1ula declma ollava àa Porlarla n. 8 de 117143, que faz 
pa,le integrante do termo de ajulle, fica rescindido o termo de 
.... ,e auinado pela requerente, devendo entre1anto <X<Cutar os 
Rrt'lço, eni.merado1 pela D. E , prevalecendo para os mesmos 
preços do termo de •ju,te. 1255, Jo,~ Teixeira : Quite-se pre
lhllfnarmente 1438 Coa. Ceram,ca São José e 640, Djalma Ri
'llelro de Aaj,adt :' Como requrr. 1306, Coimbra 6i Irmão Lida 
e 908, Joio R. Cardoso : Deliro a 1ranslerencoa 8490, Danolo 
Montaldo: Ja tendo o requerente a cota normal, fornecida por 
eata Prefeitura, arqarvt-se. 8069, Bicaibo Goulart : Já tendo 
nu Prefeitura efetuado (1 pagamento da l• prestação dos ser
••ÇOI, ,~defiro o levantamento da cacção. 9228. Alletico Clube 
Alrados : Aguarde oportunidade. 303, Arman~o Sales Teixeora : 
Ap,ovo o lançamento na base de CrS 200 00, que deve ser lei
to a parlir do 2" 1tmt1trc de 1944. 3(17, F,rnanda Cordeiro de 
Uloveua e Elc10 de Oltveua : lnddlro, de acordo com o par.:. 
~r da Procaradorra. 1461. José F. Fé1nand1 s : Em lace das 
lalormaçlks, dê se b1111• do carro marca Ford, mo!or 62011 e 
eo1cedo a licença, em substotu,ção, para o camonhão marca Che
•r:>let, motor 22.8!l12, com o aproveitamenlo da placa 16.920, 
pqando a re•pecllva licença. 1333, Antonio Emllio Alves : Ja 
ando o auto em questào licenciado pelo .'11unlcipio de Duque 
de Caaiu, coocedu a hctoça n,ste .\lunlcipio, com raciouamen, 
10, "'"ª vez que o re9u.re11te já provou a suspensão ao mes 
mo no Mun c,plo de Dúque ae Caxias. 1332, l)om,ngos Nunes 
Calohcu : Concedo a tnnaferencia. 1334, João R Cardoso : 
Como req11tr, paeando duas translerencoas. 1540, Salsicharias 
Reunidaa Lida : Con~do a baixa. 1541, Cas• Luzes S. A. : 
JI .11cndo o cam1ablo em quellào llcencrado no D. l'., concedo 
• hcenç1, neste Município, sem direito a racionamento. 1129, 
Amertro de Almeida : Apres,nte llcença do D. f. do exercic10 
de 1945. 1094, Isaac Marta Borges Ferreira : Apresente carteira 
de motorista proliulonal e do l. A. P. T. E. C. e visto11a da 
I . T. onde loque constatada a imprestabilldade do carro de 
IDOlor 18.3289791 (Pord) e vislorla do carro marca Chevrolet 
motor 146036. 8778, Guàldo Fonaeca : Em f.,ce das informa lt'· autonzo o lançamenlo na base de Cr~ 500 00 mensais 

l~t43, José Joaquim de Araujo : Concedo por e'quidade o 
ca11eetamento do debito a partor do 20 se,;,eSlre de 1943 ' do 
prcdlo n. 15 da rua EtelVlna. ' 

Dl!SP1\<!HtlS oe <!HEFE 01\ DIVISÃe 

DE RDMINISTR1\~Ãe 

DE ENGENHARIA 
Processos ns. 6197, Manuel José da Cruz; 1493, Wolf 

faheer; 447, José Luiz Ramos; 891, Urania ~oelho Ramos; 9396, 
Lejzer Flszel Kac; 574, José Augusto de Oliveira; 815, Francis
co de Aguiar; 285, Alzir de Freitas, 460, _Etelvina Maria da 
Conceição; 1371, Lalayete do Nascimento; 5_!!7, DJrmeval ('.e 
reira de Andrade; 581, Antonio Ass unção, 356, Joao Nogueira 
Lopes; 6292. Jorge Alkain Cabral; 9790, Roseo Deocleclo. Pon
tes; 8731 e 9243, M. L. Azevedo 6i Cia. Lida.; 230, Deoclecio Dias 
,'\1achado; 619, Seb2stlana Dantas Ambros,o,- 1079,_Cla. de Carr:.s, 
Luz e Força do Rio de Janeiro Ltda.; 18, Antonio Fonseca; 50, 
João Medeiros Slmbra; 4970, Otavio Passos; 611, João Evange
lista Teixeira de Carvalho; 290, Adehno de Jesus Afonso, 499, 
Francisco Alves S~nlana; 732, Joaquina Santos Albuquerque; 
9640 Antonio José Blttencourt : Deliro, nos termos da Informa
ção.' 130, Vogas & Alves: Legalize a situação do predio nesta 
Divisão ou prove ter sido o mesmo construido an tes de 1938. 
496, Assembléia de Deus; 422, Romeu Vollano; 866, Maria José 
de Queiroz Silva; 9189, Horacio Lemos d!: Cia. Lida , 449, Ma· 
ria da Gloria Capela Fonlinha, 502, Onofre Xavier R1bel_ro; 93, 
Isaac Sternlck; 7176, Amella da Silva Pereira, 2.18, Mana Joa
quina Borges; 54, Alvaro lliiitão Cõrtes, 1_341, João Custodio 
de Lima: Compareça para prestar esclarecimentos. 413, João B~
lista Rodrigues; 396, Manuel Gonçalves Guimarães; 397, . Çeha 
Peixoto Barcelos : Legalize a situaçlo do predio nesta Dtvisão. 
610, João Rodrigues cta S ilva; 607, Ernesto Simões Ca~hoto : 
Solicito seja informado e que data foi averbado o predio em 
lUestão para o pagamen10 do imposto predial. 9613, Eduar~o 
Arantes Pires : Complete a plapta obedecendo o que determ1-
1a o Codigo de Obras. 217, Avelino Bittencourt : Apresente 
Jreliminarmente a planta de legalização. 638, José Gvnçalves 
,>e,eira : Apreser.te preliminarmente a planta. 296, Sara Szte· 
renze r : Cumpra preliminarmente. o auto de intimação n. 64 de 
911145, para que possa ser examinada a prese~te pretens~o. 361, 
Oscar de 01iveira Silva: Junte titulo de propriedade do ,movei. 
598, Associação Espirita Pioneiros da Verdade : Mande assm~r a 
µlanla por profissional legalmente habilitado a const1uu e J~n· 
1e copia do projeto. 172, Alexandrino Augusto Leite: Legahze 
a situação do pred10 n. 271 da rua Otávio Ascoli. 

1\UTC!) DE EMBARGe 
Por lnlraçao do art. 294, item 1, do Codlgo de Obras, foi 

embargada a seguinte obra : 
- Rua Argentina, 79, em Bellord Roxo, de responsabili

dade do sr. Mauriclo Francisco. 
Processo• na. 895, João da Luz; 1078 Joaquim da Cosia 

~lm: Ju~ror; 1389, Aderbat Louzada Rodrlg~es · 1~17 Antonio 

0e r~uJo Matos; 731, Manuel Lopes Ferreira'· IS96 'Naveiros 

M~~t ;:::s~N~:~-C~~~~ ~c~!au91o Reis; 1385, o : mar Fellx 1\ U T t') S O E M U L T 1\ 
muceno . Qu,t pos e 8554, Maria Beatriz Da-
to· 7IO J~sé M~r!~ prttlminarmente. 708, Abner Simões Batia- Por infração do art. 299, item Ili, do Codigo de Obras, 
10! 750 Cloclna R;• dL~ Sllv

7
a
1
; 
1
707C, Manuel Luiz do Nasc,men- foram aplicadas as seguintes multas: Ab 1 ' sa ma; , arlos Augu, 1c Aguiar e 1320 R 

• ardo Santo, Mata : em face das Informações d h • - omeu Vlltano, responsavel pel~ obra da rua Melo 
dderlr. 7880, Edson de Assis Albtrnaz. S 1 • na a a que Sampaio, 502, 4• D1s1r1to. 
d q Procurador 678 e 679, c,a. de Carris ~~:f: ç} 0ª ex1enR:a - Alberto Sousa, responsavd pela obra da rua Mena 
de Jane110 : Apresente vistoria da Inspeto;,. d T rça o o Barreto, 746 
:rtur

2 
Anlunes de Morala e Castro: Junte tllu~o J : nps:~· 93: 5, - Cesar Rodroguos, residente á rua Mena Barreto, 12, no 

•· 1, Waller Glnglus· 999 Otavio Pam I C pne a- 4> Distrito. 
Lucla da Solva; 1301 'reodo'miro G n IP onap Orles, I002, 1 - Mauriclo Francisco respor,savel pela obra da rua Ar-
Frat"clsco Monteiro; 1'575, Jurema Ouh::af:, ;e: su!~~e \r; 76 h367, gentina, 79, no 5" Distrllo. ' 
~~~1~bHol~a~~uetra da Gama Amaral; 9562, Lima & C1a , 1 i R:~ 
Gu•m•rães 'Ju~~- 87'1ªr~ues José :o~ Santos; 709, joao'o1as 1\ U T t') S O E I N T I M 1\ ~ j\ t') 
M•nucl da Rocha' La ~ • . r~JOOco at Sla V1e11a e outra, 1319, 
!i,but,ão O,•mu do~ S l • ~ella M. Melo R•beoro; 305 ram 
Lobo e 1231, l'rederlco ª;.~:~sa , 'ce~t~,\~~ ~-!'/;

0~~/~~~~~~f 
De acõrdo com os a rl•. 43 e 47 do Codlgo de Obras lo 

feitas as seguintes intimações : · 

DBSPA<!HtlS Ot, eHBPB 01\ DIVISÃt, 

DB P1\ZBN01\ 
Prnce1101 na, 66 Molséa B 

- Romeu Vlllano, residente á rua Melo Sampaio 502 
em Nilopolls. ' ' 
Nilopollt~uar Rodrigues, residente á rua Mena Barre to, 12, em 

do, I• o,Z::.~i:' tienrlque Marques, resldrnte em Morro Agu• 

u .. tril;;: Isaac Sternlck, residente a Praça 14 de Dezeml>ro, 1• 

5., Diilril~aurlclo Francisco, re,ldente :1 T ravessa Argentina, 

De publicação de dep6sito de 
documentos, com o prazo de 

10 dias, na forma da Lei comu / ,r,n?r 014 c:,11-servar Htll' 

Henrique Du,1ue Estrada /ileycr, esp,,rt f, rle e iadro. 
Oficial do Re,:1•tro d• !movei; da Procure praticar 01 preeeH01 
1 a Circ11J1Scriçlo da Comarca de da higiene mental, pa,a ,., o 
1\ ova Iguassú, E,tado do Rio de e1ptrilo lo,to e sadio -(5,N.E.S.) 
Janeiro, por aomtaçlo aa forru~ 
da Lei, etc. ..,._ • .,... ......... •.• ... v ............ .,,.,.. 

Faço saber aos qce o presente ord<r •. ' e ,,is, em 29 Je ja· 
edital, com o pr.zo de dez dias, aho de 193o. E,s, alteraçlo de 
virem, ou dele noticia tiverem loteamento se refere á saa prn, 
que, para dar cumprimento ao es- priedade, situada ao lagar deao
tabelocido ao 3 50, do art. 1°, do miaado ·•Posseff, 1º dismto desu 
Decreto n. 3.079, de 15 do setem· llllJlieipio Havendo mareria de 
bro de 1938, que regulameatoa o impagaaçlo, qoeium os iateres
Decreto-Le, 11, 58, de 10 de de- sados comparecer dentro do pra
zembro do 1937, o coronel Luiz zo de trinta dia-, a coatar à 
Alves de Oliveir• e sua muihei d. data d• ultima pablicaçlo deste, 
Almeri11da de Paul• Oliveira, de- cujo proces,o instaurado poderá 
positaram neste Cartorio. uma rez ser t""I.1minado no Cartorio res
que, • criterio do :ai. li. Juiz de peciivo. Do ~ue, P"" ooo•W, foi 
Direito desta Comarl'a, fo1 dis· passado O pr1::.,ente para afrs.açlo 
pensada a apresentação das pro- no io<>ar de rostowo e publica, 
vas que já foram prod11Zid,s no ção n"'o "Dia.riu Oficial" do Ena
registro anicial, uma copia da ai• do e no urgilo que se edita 11es• 
e.ração da planta do seu lote•· ta Cidade. Dado e p,ssado nesr. 
mento, aprovada pela Prefeitura cid~de de Nov• .lguassú, &OJ Tia· 
:Municipal de Nova lguassó, em te dias do me• de fevereiro do 
1• do março de 19« e que mo- aao de mil ooveceatos e qaan•· 
dificou o projoto anterior, apro ,a e dare. Eu, A ,d,ub<1I B,-11-
vado em H de mu,o de l\l'U de ,,a Oficial Substiluto, o dactilo
que se ,,; copia juatada a folhas gr~lei. t:; eu, {íl/ llenriq~ _Du
~1oco_ do processo . respectivo de I qué t.'slradu :li• yer, Ol1e1al, o 
roscnçl!.o de propnedade loteada, subserevi e asstoo. 
que, cumpridas as formalidades 1, l E·I 
leg~is, foi ins,·rita ú folha, 34taã, (a) ,mrique Juqur > ~a-
do livro a 8-A, ,ob o numero de 1 ,la M, y,r, 1- J 
....,.,, • .__,.. • .,..,_,,,....,,.,.,,.....,. ...... ---.· .. w-~ .... - - · · . .. ... -.. ·•·• •.., • • • • .~ 

Jardim de lnfijncia e Primário 
o CURSO PRJ.VARIO do GINÁSIO LEOPOLDO p,,-. 

para os seus alunos para os cursos ujiria/i:,;dc, de comércio 
e ginasial. 

CORPO DOCENTE - P,-ofesssoras 11nrmul,sta, e p,-o
frssores de longa txpertencia · d. Ac.Jda G,,,n,1 . (S. Paulo), 
t. ]11/ieta Cardoso /1:.. Sunto,, d. Albtr/11!" Roarig..es (E. du 
Rw), d. Man,, Ferreira (Mmas), prof. joa" Batut<J d, /'aula 
tE. Sa11to), prof Ama:õr V .. Borges (D. F!d,rú/) e oulros. 
f'rofes.ores ,sp,c,ulizados - G,na,t,ca d. l:.sler .1/olu/o. T,a, 
b ,lhvs ma11ua1s: d. Anlv11itla de Suusa . . ilMICa · .1/ueslro Nu
riv ['ale. Dt>mlra sta. Zita F,rr,ira Artes • rifclamaçào 
prúf. Otacilro Chaves. oi/oro/ e civ1cu · d. <-fora .1/ururs. Su· 
pltnlts d. Emrlra de S1Jusa e Ntlt de Barro,. 

Inicio oficial das au!as a 1° d• F,vertrrv. 
.Valrlwlns aberta,.• Rua .llurech,1/ Floriu110 P,ixolo, 

1074 - Nova lgw1s,1i - /:.'. do Rio. 

! Agencia Chevrolet lguassú 
~ ~a;it~' João R. Cardoso 
~ ~~. Pneu~, peças e acessorn,s 
~ COI OCAÇÃO OE OASOOÊNIO "0ENERAL ~IOTORS" 
~ 

~ C HARRETES 
~ R U A 1 3 D E M A R Ç O, 4 8 T E L. 1 7 1 ~ 
~w-~·-~~~....,........,,._ _. • - • ~ w 

r.idio moderou, e para iuo 
procure a RAOIOIÉLNICA 

~tOREIII \ que lhe r:irante o 
~rvit,.O- 01 põe J~ m 1Jcroo apa• 

Jor1e; 9450. lnlllluto d~ Aposentad: ~1~r! i!':ns~lva;d 4~ José 
clarloa; 718, Juata l'errelra de Ollvel• C ro oa oiner-
1.ulz Pinto e outro, · 773 Leandro da S~I orRe~a, 720, New1on 
~ ~11 ~• GLfm•.•;,j~u. 'sebulllo Barret~ª da' s~l~~-. 1~é NJ~:e 

r a e ma, .-..., Antonio l'erre lra• 8924 A ' 1 · ' 
C•mpar; 8160, Anlonlo Lul~ de Re d • 117' nlon o h rocora 
ldllo· ~51 Elias Uama 538 " n e, 68, \\anuel Soare, 

~ ~,:: FAÇA de • eu r /odio antiio um =-1 

•. _...,_ .. _ _... .... _..._..,.....,.,_,,,., ...--.,..,,..., .. .., ........... ,. • .,.,,.,._ ....... ,.,,..,.,._,,..,..,..,""'"""" relh:1mcnto, e o , eu propriet6• 
1T d uma ca!a na Tra 1 • ., - .- .., ,., ,., rio é o m&i t Bntig; , 1,roli"'-!'lüDII . 

K•rl Állrcd 
0

Gun1hcr itosner; 555)º~!~~: rl~~cºJj~~n~i°.:"<~; _54!1. 
Jl~. iknntano Batllanl; 624, Anlonlo Jost de frclla,, ~o.1~~~:: 

1 en e-se vrssa Elvira, 51:. 'tfende-se ' p ,J.o ú,, ' "" Orçamento, "''" '""'P'"'"'''º· J nt1ta e Ida d~ 1 P_ulflntle l·,011 t11n. 
l ,.ti~ "~ rn rua Ucrna,d1no \\e· ln. 1 tatu, a n,u I i Tem ,empre _.pari:lhof no~o~ eu adu9 P3ra fro-.ar e ,ta• 

1 l~JJ (.\rmaz(iu Ccnl,al} n rn i, .,,u t/1 lo, ::J-1:;, nrst,, ) d.:r \1, n1a,c-n " e rdorm:n em gerul pJ,l \ÇA H UE 
2-4 t1úúd, /-,/. ) UtLUIUKO, Jl • TL I , ll1, 

~-==========::s::::-.== ===:::::;;::-= ,:::•=·"''""'""':,:;;:,1-..: 



CORREIO DA 

O público iguassuano espera, ansioso, o momento da sensacio
n a 1 e~mocionante peleja. Iguassn x Fluminense 

--- - 1: 
~.,.._,..r,~--. ........ ,.,,. ........... ....,...,.,,......,"""',..,.....,.....,Yl,"",y"""'""'-' ~ ,_,..,,,,.. 

LAVOURA 
Pac 6 

FUTEBOL 

Sério compromtsso para 
a eqmpe 1guassuana 

A ~elqüo q,A ,·~t,,T,rnt., o ,,osso 1.tf1nu'cf/>io n() ~ 
cc~m/)o>nato e.,tathwl 1u s, /·, u, u,m lôda " gu/hardia, ~ 
o su, p,n,reuo ,omf,rtum_ ... ~ .• \.ciri lhe,:luf(ou a trmstituir $ 
um r,h,.facttlo ,ltili.zl l-',•1::. /1,i u Trrt,óf)u/1-. e /d derrn- ~ 

~ !~~lt~'~:';'~it~:~:ri~-~e,;;c;;;f:• ~,::'~[!':,~';,e~!' a;i;t:~~~; :: 
•, á,n,,w nu usur11' p.11 ,1 /<1Z1 r alguma lt11faliva, nn _..,t,,. ~ 01 

ti':'o dt- -;uu T lta/>1i,t,J1ii,•, t 111J,··.'-l c«•lucudo, tm vista ) 
~ d,s,u. d mu1gu11 dr cetiu'1u.· ,,jiOül. •! 
•' H-,i d /urde. ,w fif<idu, ,ü Fruncisco Baroni, os i· 
•: ,g,1e,.,~m111r -. t>11fr1:11tu,a,, o f;t:t:101tl11 adversa,w 110 ca,n .. 
~ peonutu j/Jmu11t11 .~ f! on que tão hrillzanttmcnlt st i11i 

l<

, Ctarum . \i.:u anlug,,ni~la e o Jaril' c1.aju11to do Flumi· 
ntnSt', e 1111ptà ,,.;.:iclu de i\'ztnól e, p(J,-/,mlo, um dos 
mais strirJ., , , •. · rrentes ao lltulv de ltdtr uo cotêf, 
que s• rrriti, t nt,r as seleçõ,,::,fiumi11e11ses de /11teó1.,/. 

\ti') ,rd, p1 r conseguu,te, u equipe tgw.,;s~uun,, 
• ncn11tr zr-.sr cum wn <1dvt:rsdrio ~emt.lhunlf ao de Tt. 

•
~·. rcr..dp,.:,_;., cnm o quul s,e ex1b1u à V}mttade, detx!lndr, ,1 

< g,-um,lda da clube du i·árzeu - o Tra115porte - com u 
~lltiJ ;,. 11/<1gt1n dr 8x 1 u SPU fwvor. O conjun,o du f-/u .. 

;, mi,utt"r vui f:11r<i•/,1, stm riúv1dt1, a t·mpregar-se a funi ú,, a r currer a todos º" e,rsmamen ta:s tecnicos que 
) I~ 1n11 ministr,11!1 

" PJ(fr, nw e it.·c:.u1sti.vti I utú e, so-

l.
/: brt-lud,;, a lod(J J u1l11Sl1J-,.m11 do~ muçus drsciplinudus 

tue a c-nmptJnn, e ·mo ufob.- m .'-ouber,un demonstrar em 

'1 m~::::~,'j~i;~~ ~~~;~~:;,::{}:()1::1,;;:~1:::~;~;,?tJ:evr::,,~~,,::::; 
o pavilltârJ da Lú:a /:;tw~su 1a1u ü(· Despt,rlos. 

:: 
Faltam poucas hc,ra, par, que o cstadio d e 

Fnnci~co Baroni ,cja o teatro de m.ai r,: uma scnsacion.a:I 
batalha futeboli,tica. Deverão cncor.trar·«, frente a fren 
te, dois poderosos esquadrões, líderes Jo futebol flumi 
ncnse, que :5ão: o Iguas~ú, rcpresentand . l este Municip10, 
e o Fluminense, representando a capital do Estado-Ni
ter6i - em di,puta do certame estadual. 

Tratando-se de dua, poderosas eouipes, • torcida 
iguaç~u:aaa não esconde a ~ua emoção· e o seu entusi.~s. 
mo pela realização do •match• , que todos esperam scj, 
um cotejo de magistrais e atraentes fa,es. E cremos t ambém, 
ª"im, porque ,e do lado dos locais aparecem Samuel, 
Polaco, D1de, Lalau e Zé Luiz como figura, de g rande 
realce, do lado do, visitante, temos Draga, Naoinho, Cle
ber e Jume como vcrdad,iros craque< rl, pelota, 

O lgua•sú está co111iante 
Embora o Flumioen<e seja con•idrrado como um dcs 

ma11 fortes quadros que di<rutam O CafT'!peonato, OS J:'_U· 

pilos de Tatú esperam vencer o seu tem1vd adversar,o, 
e par, i so não lhes f,ltarão entusiasmo e ardor, além 
ele serem bem orientados pelo «coach» Tatú. 

Ad,•iano de media direita 
Deverá ocupor a posição de medio d ireito do time 

alvi negro o jovem Adrian<'. E,ta substi tuição que T,tú 
pretende fazer é porque considera Adriano marcador 
mais eficiente cio que Marmelada. 

O time da /guassú 
O time que o glorioso colocará em campo será o 

seguinte: 

Cid· Milton e Samuel; Adriano, Polaco e Maurício; 
Caxambú'. Zé Luiz, Dide, Lalau e Tião. 

CAÇA 
Por CÉSAR TORRACA 

Surpresa" de 

urna caçad11 

A caça é, realmente, um es
p,.>rte QJ~ requer uma série de 
predicados para Sfr eficiente e 
leal sua prática 

O caçador tem qu~ su cora
joso, leal, resignado, pertinaz 
e compreendedor das sHuações 
imprevistas, além de necess1tar 
de rapidez de raciodnio para 
solucionar prontamt:nte os tro
peços surg,dos. 

Não raro hâ um acidente a 
lastimar, que vem prejudicar o 
brilho dt! uma caçada, senão 
cobd-la de luto. 

M uiJas das vêzes é a própria 
falalic!ad,·; noutras, porém_. a 
1mprudCnc1a. a ignorância ou a 
fraqueza de caráttr criam uma 
dt:ssas funestas situações. 

Há dias chegou ao nosso co
nhecimento uma noticia dolo
rosa que encontrará eco no 
meio venatório. 

Um grupo de seis caçadores 
do D,stnto Federal, num lla
graete desre.speilo ao Código 
de Caça, po,s estamos em pie, 
no def~so, realizou uma caça
da nas matas <.la sc;;:rra do Tin-

guá. 
A caravana partiu a I e g r e. 

sem imaginar a aorte que lhe 
estiva reaervada. Terminada • 
caçada, dos seis caçadores qui: 
nela tomavam parte sàmer.te 
cinco estavam prnentes. Um 
havia ficado na mala 

A espera foi em vao e a C~· 
ravana, após uma ligeira bah
da pelas cercanias, voltolJ seio 
o con1panheiro cujo destino er-i 
ignorado. 

A lé ag6ra não se sabe se o 
caçador voltou ao lar ou con~ 
Unua perdido. vagando seri1 
rumo certo na densa mataria; 
quem dirá que êle não tenha 
sido vitimado por uma fera? 

E' lamentável que o d(sca ... 
so tenha sido tão grande quan
do deveriam ser envidados to
dos os esforços no sentido de 
locaUz2r o caçad<.cr perdido_. e!• 
tivesse êle vivo ou morto. 

Duplamente faltosos são os 
caçadores em apreço : porque 
praticaram a caça em época 
proibida e pelo falo en!risrece
dor de abandonar um compa
nheiro, cujo destino é ignora
do, em plena selva, ao sabor 
do elemento natur,d. 

Houve deslealdade ou falia 
de coragem e êles acharam. me
lhor entregar o !nlehz à pré
prla sorte. Desvlrtuara1.1 os 
nobres prindplos do esporte da 
caça, como muitos têm f-:ito. 

E' preciso escolher-se com 
cuidado o companheiro para 
orna ·caçada. :: A n(ls,a ref>n e zf,Jfàn pode /uzer boa figura 

\ frente à de /\';111ói, p, h e nlu cr,m el~mtnlos de vulor 
:: cnmr, F'oluu,, Jt,/ . ,,11, /lide Zc Lr11z, Lulau e< ·axambú, 

que p,on,h, ur, ullim, u,1110, que l'!>.ld em plena for
'• ,nu. Bistu, pira zsso, quL' s~ porte d ultura das tra
:,:, di(üe~ t::-p ,fit:as ,J, ,ws~u ta·ru, buscando sempre a 

11itó1 i,1 com entusz ,,mv, di~c,piuw e leoidude. 

O Fla-Flú na p,:elimlnar 
Farão a preliminar ';)S asri~antes do Iguassú _e do 

Filhos de Iguassú - o _Fla-FJu 1guassuano .. Em virtude 
da grande nvalidade existente entre os dots clubes, ha 
grande interesse no seu desfecho. 

l?r~feitura Municipal d~ 

! Bou ..,, ,z.: 1 . f,, ,os defn,_.._n,,.es do prestlgio do ~ 
fut,bul ;guo <uu11, ~ 

Lú/ZMAR ~ 
....,,.,..,.,,, ......... ,.. . ,.. ,.. ......... -........................ - ..._.._ ... .,..,.~.,,..,,,.._ ... .., ........ 
E. O. Iguassú 

RESL~l0 llOS \TOS l'O SR. 

PRESIIJENTE: 

a) - Lxelujr dv qnadn ,ocial, 
t1or falta '1~ pti_c',J11 nt,., d.1s. weo· 
C'.aJ.idad(',;. ~ ,c:.s J ·1. >- 1. tnculã.s 
ns. Zifi. J >! •. Al - ~ - i ~-.-,. ~,7'J, 
~,~4, G11'i G: G u, r1-, 01··

1
1J..:.U, 

h2~, b.:!'L t ..:1 ti 
b) - C·,1t.ViJ 

rn3triculas D· -. _ , 
JHl, 194, !. 1', -

~r.O, .?L:!, .!"': .! 
:166, 38\ .J l D 
427, ~,~. 4., , 4 
454, 456 .... . 
501, 507, -1 
i\¼6, 551 ~ , 
:-,65, ,)71. ·.-;,.., 
e 631 a ,- q 1,.• 

prazo de tnnta 
!i!ierem t-1.clu· J s o i 

e) - IDClll r f1 J 

como cootnb1 :::ir 
lÍD! Pacbt co, A 1. uv l ~m - , A l!-
tonio Mendes .- r... At r )h, 

L. I. D. 
O cel. Niolau Rodrigues da 

S,lva, Presidente da Liga lg<Jas, 
su .na de Desportos, por deter
minação da Federação Flumi
nense, tomou as seguintes pro
videncias ; 

1) - Pazer realizar em pros· 
s .. guimento .10 Campeonato Flu-
1111ni::n,e, no dia 25 do corn:nte. 
o cnc(,ntro entre o Selecionado 
1guassuano e o de Niterói; 

li) fazt:r realizar uma p"c 
lin In~r crifre as equipes do h· 
lhes de lguélS!-ú t! lguassú; 

Ili) - ;;rmbir a reah2ação do 
J• gc,s 1m1s.ros0s. domingo, 25; 

IV - r(QUI 1lar o campo t..10 
i:::. C. lguassú; 

V - comu'lirar ao E. C 
J -.u .rsu qu S\!'US socios go 
z~rJo cto a~ 11mento de 50% 

ingrcs~ , 
\- 1 - soliclt.H du i!r. Dtkga. 

u u n "cc~aal lo pollciame11!0. 

~ v lguias~u. 23 de fev1.:re1-
' ~. 19l5. 

Francisco de Freltaa n/lo é 
41persona grata'' 

Foi designado péla Feder.ação Flumin~nsc para di
rigir o cotejo lguas,Ú x Flummense º, arbitro Francis:º 
d~ Freitas de São Gc.nça!o. O lguassu, entretanto, nao 
J~eitou o' referido juiz, por não ser "pcrsooa gra~a''. do~ 
alvi nrgros. Em vista_ Jc,ta recu~a ~ _ Federação indicou 
um ju,z Je Petropohs, em submtu1çao ao ex-goleiro do 
São Cri,t6vão. 

Filhos de lguassú P. C. 
RESUMO DAS RESOLUÇÕES 

ilO DIA 20-11- 1945 

a) - Aprovar a .1.ta da rou 
niiio ;1ntuiorj 

b\ - tomar coo.brcirucnto e ar
qni;,.r o tt·k~rdma t:nviado P.e~o 
<!--soei ado .-,r. c'.irlv::- .\tarqucs '· 11:1-
ra, e· do bülNim rn'.:nsal 1:llVtd.dO 
ptdo e. R. \'u::iC'J da Gama; 

cJ - olicbr :\ Cowbsãõ de Car· 
naval ~grttd1'C<'odo ~ cvl~boração 
JJrc·stadu, para o lmlhauusmo dos 
ft~tl·jos caronTãl~SL·u-, do corrente ro10 .Har1 .. ta 1'01 r. um Moo .. 1 \ic• la,, I< rJr,gue.s da "-li 

ro dc,s Rc,~, dr nt<,ntJ '" Ja.. ,1n~~ _ uíiciar ao sr. Prefeito ~n-
Tia B o I í m~ ~g ,t nou lu.rtl&:.i oicipal agra,Jf.:ct:"ndu o auuho 
l.Jaute <: Eu- i t !· lorme JJeldo: Wr/VV\.v,,.•.•.,f',r.-J•.'VYWV'tl".-., '1rt:sra<lo .l'.1 .dube, 

dos Santos Moreira e Ànibal Al
ves da Silva; e para o Deps1 ta.-
menrn Fominino os propostas da~ 
:;eguintes sras. e ste.~. : J urací 
P11.lweiras, Ermelinda Duarte So
bral, Cl<ira Sterni~k, Aid., Palom
bo lfaní Dias da Silva, Dolores 
do; S"otos Moreira, Clelia L:tvi
nas Cardoso, Ivone Moura, llaria 
G,una Monteiro, Alaide de l'aula 
e Silva, Aldemir Ferreira. de Sou
sa, Ilca de Svusa, JoanK Y cra_s. 
Edite Borges, Geni Borges. Mar!a. 
da P1.mha ~á do Amaral , Mana 
Luiza B·Jrges, lfaria do Lour~es 
Heb;, Florinda de Carvalho, Diva 
Ferreira F,1gundes, Eulalia )for
tins, Aldair da. Si!va Rossi. li.Hill 
Soares, Clara ~oura, Creuüld1! 
,1nrtins Morríra1 Olivia Silvu, 
Aid< dos $auto:s, Maria Dias lJua1p 
te, Maria Luiu, de Souse., Led t 
Alu.icie Silvt\ 'l'ei.tc1ra, Gumerc111 
da N.•utaoes .B,uros, folanda Soa· 
rl's, ~1llfia. dol1 Reis dCL Silvn .\h1• 
ler e Odete Gaspar Uoclbo. 

d) - inclu r .n '}IJart.o o 1.Jl: l') _ c.,!ici.H ao ..,r. IJt-legado 
coao upirAnt • l ,ã G nlh rm1no do l>eparrarnento Fcm!nioo, como ltegiooal agrad1·rt'o1io a col.iL,. ra 
Duarte Licur,~1; , 1rtl•Jt.1 sfJcial coatriLu•nre::, a:,.stgu1_nte~ sra:s. e ção prC"ltidJ. a•, clubt .Jur:.iuto o 
,_e.,> - . co,enscedr:r t ~tl . l:doa :>tac. ~ ClariS,H.l r, .a.d! fLJ d Amll~~), l ªrr1u~.1lo.r1·c1· ·1· J.O E. e. ~U\'.t Ci. 
•1a gulo .. ' Cooceiçi.o Apanc·1 a f'-OD, !•.t - . SILVA ·- 1° ~ecretário 
il'emandes, \ an l 1.zt1l, 

111 1.'a Corrêa ~,,n:ira, Mana Ap.s.rec1!a e! ·de pelo 10fl.llJªf(·CUuf'!:to de, ~"u 
checo, Iléa So~r d Ul1v. r.1 p .... ,1 lllrr Z:lt\ Mir .rnda, Joana :Mo.::· b~orn i·aruav.ill'.="1'l . 

ADALBERTO COELHO l..>.I 

hlra, P1c1ade G .uL~, !l.,r~ (. ,~- r. 0 Br! '" , '1t1.ri I fr f •hvur ,, :;J _ ,av,·1 ur ., o a,-or1c,do sr AgradecJm ento 
leite Soares, Jor miri l'i r trl l 1- trrs U, Ul Vt LH;! Mont~11 .. Lal"z1.·r l'cr1.·11~ 8a.uL.11.1a; ,\ Dlr~toria do Fílhos d1.: 
-ta do M r, R,,a li ~Jo:I dt llarr,,s !', du (cU··, Lati (;ar h) - wic1ar I"'' rnc1,, d,, list,, l"uassú F. C . vem por inrerme 
.lrln, Adi do• ~ nc ,, ~ale,> 1',•1- J•N· T••••,inlla do, l'rnzer,> a c,w,,.ni,a V'" • , .. ,n,rrnçao do u~o desk agradce<r ao publico 
leira, E~lta de .\s~J'i. Ahi:•~ cfr Le 1 : e• ird, .:.o, \tz1r..s M Jr~1rã IJuJ.r muru; 

1 
q 

-\ai.s,Cc,11na At ,r ih l:h m s 'hir tt' L·cu1e11 ~ , T .f K \oo::, 1 l("·f\".tr u5 ,c,~uiot1:) vro· 11.:m i.::~r.il ú~ ~1p.auso~ .c.orn ut: 
/Vida Ah·•te, L.; cuu, Ir n R> "-1lv1a f:Ju11.11ar '"" la u J ' Notmt u ~a- 11.~ra :iut1v--. c,Jutnb1uatt.:i tv1 1c:ccb1d.,. ,1 sua passcJta no 
LI S li 11 d .. '1 ru.-liJeli F ranc1sco ~vlltt'iro, Jvilu u dia eh: L .1ruaval, 

Nova Iguassú 
Balancete da Receita e Despesa 

de janeiro de 1945 

Receita 

do mia 

RECEITA ORDINARIA 
1 - Tributária 
Impostos 
Taxas . • 
li - Patrimonial 
Ili - industrial 
IV - D,versas 

RECEIT-A EXTRAORDINARIA 

RECEITA EXTRAORÇAMENTARIA 

Total da ReceiJa Geral 

Despesa 

DIVISÃO DE FAZENDA 
401 - Serviços Auxiliares 

SAUDE PUl3LICA 
601 - c,niHérlos 

DIVISÃO DE ENGENHARIA 
701 - Serviços Auxiliares 
702 - Serv1ço2 Industriais 

FOMENTO 
801 - Fomento 
DESPESAS EXTRAORÇAMENTARIA 

Total da Despesa Geral 
Saldo que passa para o mês d( fevt:r~iro: 
Em Caixa . · · 
No Banco do Hrasil S1A 
Na Ct1lxa Econom1ca . . 
No Banco JnJusttidl Bras,t.:1ro ~i!A... 

1 
5 A 

No Banco Com. e lnd. de Min 1 ::1 u~rn s 1 
Ein pod.:r do Esiado do Rio ;1~· Jan-:lfo · 
Em podl!r d~ Dlvt:rsos Respons;,vt'tS 
Em podt'r l'.:! Ag~nt~s Pagddor, -i 

Classiflcaç:io do Saldo 
O1sponivd 
Não 0,sponivel 
Oi:pos1t<.is d-: Diversas Origens 
Depo•llo~ Espec1ftcados 

Cr$ 153.715 CI 
71 ~51,flO 
li 175,51) 

474,00 
22 692,3) 
w.717 30 

1.701.352,00 

\.'.·$ 2 021 478.:!l, 

Cr$ 

L1} 

-,s J3.2t17,t..'ú 
1.801,0II 

422,00 
sn 862.60 

Cri 6H i-'8,40 

lõ4 ô;i7,-IO 
&7.22\l.60 

341.151,20 
151.946,40 
477 364.-.11 
,6 J8ó.lll 
CO ~44 9J 
1~ 708,&, 

c,s !'>73.71~.iu 

Cr$ 61 434,90 
736~.30 

• 01rts e on,na rn ·• (o:ac:iio e J w i.: i. (Jfú l _ ---~ --------------.,,..,.,...,...,.r..,..,,.. ... -... -..,· .. · ... -.-.· .... • .... ~ .. -
4

• ......... -.-.. - ... - ~ .-~.,81&; lrlJado Ba1•0 ,....... ________ _ 

f) - conceder dem1Ssiio do qa>· J _ coLVldtr 1ado,_qu 
O O 

u l,. o q a a I que, n•• 
clro social ao 8.'.soc1ado ,v.t.1son 

I 
w O xae1r z :s s ro.:unm:rn D o e n t e C 0 m Contadoria 8 de revereuo ae 1~. 
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950 MIL CRUZEIROS! RREIO DA LAVOURA 
PARA A EXPANSÃ O 
COOPERATJVJST A 

FUN,DADO EM 22 DE MARÇO DE 1917 

-\N_O_X_X_V_II_I ________ N_O_V_A_IG_U_A_S-::S-:;-Ú (Estado do Rio), DOMINGO. 25 DE FEVEREIRO DE 1945 

---------------N. 1,458 

Como oos últimos exercic!os, o orçamento do 
J\lioistério da Agricultura coo.s11,?na,. neste aoo,. a 
verba de 950.000 cruzeiros, d1str1bu1da ao Ser.v190 
de Economia Rural. para a ~xp~nsão co<;Pe.r11t1v1s 
111 no pais, vie:rndo a organi.;açao econom1ca da 

Utilidades pOUCO CO·I Conselhos e ~·~·•·•·•~·-~·•·•·•;.•·•·•·1 

h 
.d d l informações t Nao comprem caro L. 1 . ·~, i 

Il 8Cl as O sa o 1are10 d• algodão é bem ! -------- ~ / . 
aceito pelos bovinos e convéin 1 ~ 1 

produçíio. . ·a ·d t de 
A referida verba está L11v1 .! a ~m quo as 

50 mil cruzeiros, !)&ra m,inult.'nçao de acôrdos coru 
lJ' Estados da Feder11çã•l. _ . 

Em consequência da t-xecuçao desse pia.no, 
0 movimento cooperativista tem pr.og!'ed1do. l\'1:l1?r, 
porém. será o desenvoh·im,•nto ~esse .salu_tar s1s· 
tema de ajuda mútua quando. estiyer f.unc1onando 
a Caixa de Crédito Cooperativo, Já criada oa re· 
forma da Jegislaçíio sôbre a matéria e que terá 
um capital de 300 milhões de cruzeiros .. To~os os 
cooperativistas aguardam coofiaot_es o 10lc1_o do 
laoçameoto do crédito 11gr!cola a Ju1·0s módicos e 
prazos longos com o que se fortalecerá a ecooo· 
mia rural do pais e se multiplicarão as iniciativas 
de caráter econômico. 

Espalhado pela (erra em cer· 
ta proporção, dá vigor ás plan• 
tas leguminosas e promove-lhes 
o desenvolvimento s e m lhes 
alterar o sabor. E' tambem uma 
das mais poderosas substancias 
para dar cabo aos insetos. E 
para essa finalidade, basta o 
seguinte: dissolver em agua 
uma porção de sal e aplicar 
com um pincel uma camada 
desse liquido por toda a árvo· 
re; dentro em pouco morrerão 
todos os insetos que absorviam 
parte da seiva, a casca velha 
cairá e formar-se-á outra nova. 
Com esse sistema as árvores 
velhas recobram grande vigor 
e chegam a parecer novas. 

sobretudoªº gado de engorda, i a Alfa.ül,ta.!'ia ~ i -. • 
as. vacas leik1ras, ª_ os b01s car- \ . f 
re1ros, aos touros e mesmo ao + ç::... _ 
gado novo, com excessão dos I G i.,OBO /lW 1/ i-rl 1 
bezerros no perlodo de aleila• i ~ 1 • 
mento. Nunca deve ser empre ~ " 1 
gado só, mas ao contrario, m!S· y e li D E ,.,..;:, . rJ-
turado aos demais alímer.tog i \ 11 · 1 . i 

- .. 
SEUS LABORATOR!OS E FARMACIA: R. CARI0CA,32·RIO 

Tratamento em 

vez de ca•tigo 
O doente mental não é um 

ser estranho, "uma alma lrans · 
viada", como diziam antiga· 
mente, que mereça, castigo e 
cadeia. O doente mental é ape
nas um doente e, como os de·· 
mais, tem direito a tratamento 
adequado. 

Não veja, no doente mental, 
um ser estranho, mas um ente 
h"'nano que precisa de ajuda 
e tratamento. - (SNES) 

Para se adquirir habilldad · 
na manipulação das sllhas e 
p a r a se aprender o manejo 
apropriado do colmeal, a fim 
de alcançar resulladcs máximos, 
o mais aconselhavel e ulil é 
passar uma temporada no si 
lha! de um ap1cullor experi· 
menlado. Tal aprendizagem é 
particularmente recomendada a 
quem deseja criar abelhas co· 
mo exclusiva e principal ocupa 
ção. 

O leite acidificado ou azedo 
pode ser dado aos pintos, sem 
qualquer inconveniente, p e I o 
contrario, faz.se proposltalmen· 
te a coalhada para administrá
la aos pintos. Deve.se ter cul. 
dado é com o leite salgado. O 
sal, em excesso, causa intoxi
cações. 

Na Inglaterra está-se est"
dando o modo de misturar um 
produto celuloslco com restos 
de algodão, a fim de utilizar o 
resultante.para substituir o cou. 
n na fabricação de calçado. 

Telefü.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)· End. Tel.: "Satélite·'· Caixa do CorrBio. 3 ~ 
! Condições para, as contas de depósitos~ 

eom furos - (sem limite) . • 
Vopulares - (limite de CrS 10.000 00) 
Limitados - (limite de CrS 50.000:oo) 
Vrazo Fixo - de 6 meses 

- de 12 meses . 
P'RRZ~ FIX~ eõM RBN01\ MENSAL 

- de 6 meses. . 3, 1!2 ¼ a.a. 
- de 12 meses . 4 1!2 o/ 8 a 

2 % a.a. (retiradas !ivrC's) 
4 ¼ a.a. ( • » ) 
3 % a.a. ( • » ) 
4 % a.a. 
5 ¼ a.a. 

O E 1\ V ISV - Para retiradas úle quaisquer 
quantias) mediante avi€o 

NOTA ' 'º .. 
. ~ - Nesta conta, o depositante retira de 30 dias 

ª renda, mensalmente, por mei<J de 60 dias 

prévio: 

3, 112 % a.a. 
4 ¼ a.o. 

4. 112 % a.a. de cheques. de 90 dias 

LETRAS 1\ P'R@MJt, (sojeitas a sêlo proporcional) 
de 6 meses 

- de 12 meses · 

Faz, nas melhores condições, tôdas as 
eobranças - Transfer- 1 

4 ¾ a.a. 
5% a.a. 

operações bancárias 

! 
~: 

l 
Desconto, de letras 

68 
enc as de Fundos. 

Empréstimos em c~nta~~ir e ctbeques sõbre esta ou quaisquer outras praças. 1 
Empréstimos em letras h" ren e~ ~om cauç~o de duplicatas. 
~rédito :Rgrícol>1 a 1 1potecar1as. 
<2rédito 1/ccuário u ::i~~~ prazo, sob a gara.otia excluaiva da fruta. 

. iecriaçf;ªzf para custeio de criação, aquisição de gado para engorda, 
~rédito 1 ndu~trial para 8 co: ~- . 
s1ção de maquinário. P ª de matérias primas e reformas, aperfeiçoamento e aqui-

São aten?idos, co.m a maior presteza to ~ . . 
t i;oltrc quaisquer operações d~ Ca~f:ir~ª /c:,~idéod\ de rntormações e esclarecimentos 
, acha em pleno er 1 

. 1 0 Agrtcola e lodustrial, que se 
unc1onamento. 

Rgf-nclas em tôdas as caulta· 1 1 
,,: Cor:cst>on·'"ntc · I !; e pr nc pois cidades d o Bt"aSJI 
·····-··· - ••.•••••• :_ •• :·· !l n:ir, -!'llais e em to<'os º" paises do mundo - .... ....__..~ ~--·.·;.::..;··~:.~-............. .,,. ........ ,_.. >·--- tS'. --..... ........ ... -~--.. _.;,__~ .._._,._..._:.:-_i:_:..~-

' 

.. 

Uniformes 
coleg·a.is 

5 •• b • < 5 105,0;:) 
7 a 8 110,00 
9 a 10 115,00 
li a 12 120,00 • 

.. ! ' 13 a tll 125,0;:) 

i 15 a lb 130,00 t,. ,.· i 17 a 18 135,00 V 

li
. 

Importante! 
O nosso brim caqui tew côr firme e 

não E:ncGlhe. 
Temos sempre pronto~ em ~tocko ua! f I for:nt-s de 5 a 18 anos. 

1
1\ maior e melhor casa de Nova lgaa~só l 

Rua Marechal Flnr1an11; ~96ts f 
Tel. 280 - Nesta cidade j 

~·e•e .. ~ .. ~ • .::,.~,.'9-+•••...-.•· .. ~-

Como conservar 
as sementes 

Na "Revisto Agricultura 
Experimental" de Porto Ri· 
co o agr8nomo A r t u r o 
Riollando, referindo.se á con
servação dH ,ementes, diz 
o seguinte: 

"Na conservação de qual· 
quer classe de sementes, os 
fatores mais importantes a 
serem comidetados ,ão : a 

temperatura e o conteuJo 
em umidade da semente, qoe 
é, por rna vez, ,fetada pela 
umidade rclativ, ao ar. 

''Quando um-a e; em~ n te 
possue um teor dev ,do em 
umidade, o proces,o ,'e res· 
piração da mesma é mah 
rápido, mas • própria >C· 
mente 2prc:scnti~sc cm con
dições favoráveis ao desen· 
volvimento de mofo, e bo. 
!ores, oue constituem um 
Jo, fatores mais import•n· 
tes na deterioroçâo dos mes· 
mos. 

Temperaturas mais baixas 
e a menor umidade que for 
possivel obter no lugar de 
armazenagem das sementes 
sã~ condições mais desejá: 
veis para que elas mante· 
nham a sua viabilidade. Tor· 
na-se, portanto, importante 
,cear a~ sr-mentes primeir~· 
menu, H~ que elas passem 
• ter um conteudo baixo 
cm umidade e em seguida 
~~mazr-n& h en, um reci• 
))tente f«·h,do hcrmetica 
m~nte. 

"<.) u~o t.h c:rr~ argilosa 
, rc,·iamrnte ieca cm for. 

nos, a uma temperatura de 
110° e., deu bons resultados 
na conscr vação de sementes 
cm armazenagem. A terra 
assim tratada absorve a umi· 
dade que possa por ventu· 
ra existir no recipiente de· 
pois de bem fechado. Da 
mesma maneira podem ser 
usadas outros ,ubstancias, 
tais corno o cloreto de cál· 
cio, etc., capazes de absor· 
ver a umidade do ar, man· 
tendo.o assim seco ao re· 
dor das <emente, que <C 

desejam conservar cm bom 
estado e assegurando.se, por· 
tanto, uma boa germinação, 
fator esse que constitue o 
primeiro passo para obtcn· 
çio de colheitas satisfat6· 
ri.as". 

Afr·S Í ''f' f L I S 
6. UMA ~ ..uvlllll1MA 
MUITO .,._Maoe.A ~ARA A P'A
~dLIA li: P'AA.A. A ltAÇA. COMO 
\JM •oM AUXILIAllt NO TRATA~ 
Nl:MTO DDN !alltANOS "'-Ae&O 

\ u•• o 
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